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    “Mentir é fazer uma dívida com o tempo”




    Pedro Salomão




    “Não adianta mentir. Cedo ou tarde, a verdade vai aparecer. E, contra a verdade, não há argumentos. Cedo ou tarde a verdade aparece, cedo ou tarde o amadurecimento virá, cedo ou tarde a vida há de te ensinar, cedo ou tarde cada um pagará suas contas aqui na Terra, cedo ou tarde o mundo dará voltas, cedo ou tarde aquele que plantou e cultivou o que não é certo colherá frutos ruins”




    Beatriz Roccha




    “Os que se calam dizem mais coisas do que aqueles que estão sempre a falar”




    Octave Mirbeau




    “Me irrita essa frase: Estamos no mesmo barco




    Não, não estamos. Não seja ridículo. Estamos na mesma tempestade, mas não no mesmo barco. O seu barco pode afundar. E o meu não, e vice versa”




    “Se você conversar com uma pessoa num idioma que ela entenda, a mensagem irá para a sua mente. Se você conversar com esta pessoa no seu próprio idioma, a mensagem irá para o seu coração”




    Nelson Mandela




    “Conhecer um idioma te põe no corredor da vida. Conhecer dois idiomas abre todas as portas pelo caminho”




    Frank Smith




    “O texto é ponto de partida e ponto de chegada ao processo de aprendizagem da linguagem”




    Kleiman




    O que é seu, guarde para você, não compartilhe com ninguém




    Ricardo Santos David




    “Todas as pessoas, inclusive as boas, já foram vilãs na história de alguém”




    Gabriela Garcez




    Quem abandona a luta não poderá nunca saborear o gosto de uma vitória.




    Textos Judaicos




    A alegria está na luta, na tentativa, no sofrimento envolvido e não na vitória propriamente dita.




    Mahatma Gandhi




    A esperança é a maior e a mais difícil vitória que um homem pode ter sobre a alma.




    Georges Bernanos




    Trabalho é vitória.




    Ralph Waldo Emerson




    Não diga que a vitória está perdida se é de batalhas que se vive a vida.




    Raul Seixas




    O objetivo da argumentação, ou da discussão, não deve ser a vitória, mas o progresso.




    Joseph Joubert




    É triste ser triste. Pior que isso é concluir que se tem inveja de um bobo alegre.




    Kléber Novartes




    Este ano, vai ser pior para os invejosos. Que vão sofrer com minha vitória.




    Ducarmo de Assis




    Não sei se a vida é curta ou longa para nós, mas sei que nada do que vivemos tem sentido, se não tocarmos o coração das pessoas. Muitas vezes basta ser: colo que acolhe, braço que envolve, palavra que conforta, silêncio que respeita, alegria que contagia, lágrima que corre, olhar que acaricia, desejo que sacia, amor que promove. E isso não é coisa de outro mundo, é o que dá sentido à vida.




    Cora Coralina


  




  

    Introdução




    Único efetivo da casa, cada um tem a (sua) História, penso que esta é a oportunidade ideal para agradecer por tudo aquilo que você faz por nós, por tudo o que me ensina em aula e, também, por tudo de bom que a sua postura séria, honesta e ética sugere a mim e a todos os meus colegas de classe. O único efetivo da casa. Sei que, às vezes, não sabemos reconhecer o seu esforço e a sua dedicação, e, assim, peço-lhe desculpas em meu nome e em nome de meus colegas também. Não é por mal, acredite! Mas, este dia me parece uma boa oportunidade para que todos nós façamos uma promessa para nos comportarmos melhor durante as aulas, para sermos mais atentos e para retribuirmos a sua dedicação com a nossa dedicação. A gente ouve dizer que a vida do professor é muito sacrificada: muito trabalho, muito estresse, pouco respeito e pouco dinheiro. No entanto, quero que esta cartinha toque o seu coração e a sua mente como uma luzinha no fim do túnel, como uma renovação desta sua esperança latente de que, um dia, finalmente, o mundo saberá reconhecer o valor das suas palavras, da sua abnegada dedicação, do seu árduo, nobre e sagrado trabalho. Eu já estou fazendo isso, acredite! O único efetivo da casa, ao adentrar a sala, suaviza o clima. Ao agir, alicia olhares por trabalhar o individualismo como ferramenta de respeito às diferenças; é criterioso nas escolhas dos conteúdos e sucinto no manejo das estratégias. Para o único efetivo da casa, salário desmotiva, todavia não reprime iniciativas para enfrentar salas superlotadas, dois turnos em escolas diferentes… Sua postura, de tão caracterizada, desenvolve habilidades para driblar problemas; entre eles, ser alvo das setas de um sistema infectado por convergências políticas que ultrapassa direitos, aniquila sonhos. Tanta dedicação para atingir um único alvo: a autorrealização como diferencial no seu tempo, no seu espaço… Deixar um legado… Por isso, eternizam. Tais exemplos são colírios para o professor que cumpre um calendário escolar e “Tô de férias!”. Atitudes que se tomam são chamadas ao repensar: repensar práticas, ações e, por que não? Desempenhos. Depois do repensar, volte o olhar e reveja! Reveja consequências das práticas, ações e desempenhos… Qual a realidade do aluno? Reveja de novo… Analise o ambiente… E, desta vez, equilibre os conceitos docentes… Perspectivas foram alcançadas? Não divisou nada? Reflita! É professor ou professor-educador? Se ambiciona respostas reais, analise o universo costumado da pedagogia — a sala de aula. Esse cenário desenrola enredos que ampliam olhares e promovem o entendimento, amadurece, instrui por meio de atitudes que se convertem em metodologias para transformar comportamentos, desenvolver aprendizagem e, assim, a compreensão através de competências adquiridas e a consciência de que para ser professor-educador ativo não é imprescindível chegar ao “hiper-super”… Basta aprender com aqueles que acreditam em ensinar, porque a técnica educativa mais dinâmica é a dialógica da comunicação que aproxima, envolve, promove o entendimento e fortalece o relacionamento educador-educando. Todavia, sala de aula é o ponto de encontro de gerações e o ponto de desequilíbrio docente… De um lado, aquele que foi desenvolvido num modelo tradicional de ensino — o professor. Do lado antagônico, o bloco dos não motivados alunos que devaneiam com sala de aula invertida, módulos digitais, grupos de discussão em rede sociais, games educativos… E que o professor tem? Um quadro negro, uma caixa de giz, um diário e dezenas de clientes impregnados de problemas sociais, psicológicos e familiares.




    Ante a coalizão entre realidade e propósitos, o despertar. Volte o olhar e se certifique de que o sonho de uma educação inclusiva está do outro lado do mundo — Japão, Coreia do Sul… Finlândia. No Brasil, a desvalorização da profissão afasta cada vez mais os jovens do curso de Pedagogia, receosos de tanto apreciar seus professores reivindicarem salário, suporte, aporte e melhores condições de trabalho. Ensinar é atividade tão antiga quanto a própria vida humana. No entanto, ensinar sistematicamente numa instituição de ensino é algo recente na história da humanidade, sendo esta função do professor, entendido como o profissional do ensino. A atividade de ensinar ligada à profissão de professor só apareceu no século XVIII, nas lutas por democratização, empreendidas pela revolução burguesa. ARANHA (2006, p. 172) aponta que “contra os privilégios hereditários da nobreza, os burgueses defendiam os princípios de igualdade, liberdade e fraternidade”. A revolução burguesa representa a tomada pelo Estado burguês à função de instrução pública como forma de legitimar seu poder, encontrando neste papel uma forma de coesão social, articulando seus interesses aos das classes subalternas. Nesse contexto, aparece a atividade profissional de professor. A docência, como atividade de ensino e instrução, é um termo recente na Língua Portuguesa e refere-se ao trabalho dos professores. É uma atividade profissional especializada, ou seja, caracterizada como profissão (construção social) e produzida pelas ações dos docentes – sujeitos da própria história (construção pessoal). Para exercer a docência é necessário a formação profissional na qual o sujeito deverá adquirir os conhecimentos específicos e, a partir deles, construir saberes para realizar sua atividade em sala de aula, na escola. Esses conhecimentos, com densidade epistemológica, adquiridos em cursos de Licenciatura, constituem a formação inicial, e a partir deles, juntamente com a prática docente, na relação com outros profissionais e nos cursos de formação continuada, vão determinando os saberes pedagógicos e também elaborando quadros de dúvidas, de certezas, de perplexidades, de compromissos, de escolhas e de vontades. Compreender o processo de formação do professor, bem como as suas ações no cotidiano escolar e suas relações com os alunos e demais professores, é tarefa que exige pesquisa, diálogo, observação e interação, pois o professor e sua ação docente “não nasce ontologicamente com a pessoa, nem depende de um despertar mágico ou de uma iluminação súbita da consciência para um compromisso até então ausente de um projeto de vida” (ROMÃO, 2001, p.64). Entende-se, então, que a relação que se estabelece entre o sujeito e a profissão ocorre ao longo da vida produtiva, num processo contínuo, no qual ocorrem experiências estimulantes e motivadores junto com outras carregadas de tensão, conflitos e desânimo. Esse processo pessoal, que sofre as interferências dos demais participantes do cotidiano escolar, transforma o próprio sujeito. Essas vivências se constituem pelo diálogo com os outros e com a própria realidade, pois é “através de sua permanente ação transformadora da realidade objetiva, (que) os homens, simultaneamente, criam a história e se fazem seres históricos-sociais” (FREIRE, 1987, p. 92). As condições de trabalho (exteriores ao sujeito e também internas) constituem a realidade profissional vivenciada pelo professor. As lutas para a melhoria dessas condições caracterizam, em certa medida, o comprometimento e o compromisso do sujeito com o seu trabalho e com o seu ambiente de trabalho. E a melhoria nessas condições reflete de forma positiva sobre a profissão e seu papel social. Paulo Freire preocupou-se em discutir a educação brasileira e pensar meios de torná-la melhor mediante o compromisso e a participação de todos. Essa análise foi desenvolvida na perspectiva de uma educação libertadora, capaz de contribuir para que o aluno se torne sujeito de seu próprio desenvolvimento, diante da presença orientadora que tem o professor. Para Freire, a educação é ato de amor e coragem, sustentada no diálogo, na discussão, no debate. E isso requer o olhar para os saberes dos homens e mulheres, já que não se ignora tudo, da mesma forma que não se domina tudo. Cabe realizar a compreensão de que a história é um processo de participação de todos, e neste sentido é na escola que se encontra mais um lugar privilegiado para o ensino e a aprendizagem. Local que deve ser constituído pela sua natureza e especificidade. Segundo ele, é necessário ainda que seja conferido ao homem o direito de dizer sua palavra, o que significa sua iniciação quanto a compreender-se e aos demais homens no mundo, e seu papel no processo de transformação. Compreender que o homem é um ser histórico e, portanto capaz de construir sua história participando ativamente com os outros no mundo. Para Paulo Freire, “o papel do professor é ajudar o aluno a descobrirem que dentro das dificuldades há um momento de prazer, de alegria” (FREIRE, 2003, p. 52). Para tanto, torna-se prioritário a prática do diálogo em que ambos, educador e educando, através da realização de seus objetivos chegam ao acesso do saber historicamente elaborado pelo exercício cultural da humanidade. Ainda de acordo com Paulo Freire, “o educador como um intelectual tem que intervir. Não pode ser um mero facilitador” (2003, p.177), o que traduz a exigência da formação docente para o exercício pleno de sua função pedagógica, enquanto articulador do processo ensino e aprendizagem. O exercício da docência impõe ao educador a seriedade da sua formação, sendo que de acordo com Paulo Freire “a incompetência profissional desqualifica a autoridade do professor” (2007, p. 92). Paulo Freire traz para a realidade escolar, o pensar educação. Permite o reencontro com a esperança de um trabalho comprometido, responsável. Possível, se emanado no coletivo escolar. Uma necessária compreensão de que a escola é lugar de gente, onde se faz amigos, nada de ser como a do tijolo que forma a parede, indiferente, frio, só. É essa escola que se deseja construir: humana, capaz de compreender os desafios de seu tempo, comprometida com as gerações futuras, que luta pelo melhor viver, que reconhece fatos e gestos, que une conhecimentos, que recorda e que se reinventa. Para Paulo Freire (2006, p. 111), uma escola em que “o direito de saber melhor o que já sabem, ao lado de outro direito, o de participar, de algum modo, da produção do saber ainda não existente”. Ante a este ideal de trabalho docente, bem como uma meta, em essência e nas condições físicas e materiais, não se pode deixar de refletir que as grandes transformações pelas quais o mundo do trabalho vem passando estão mudando também as características do trabalho em educação. De modo geral, observa-se a massificação do ensino, a mercantilização, a expansão do ensino superior privado, a utilização das estratégias organizacionais voltadas para o lucro. Todos estes fatores favorecem a comercialização do ensino e são passíveis de serem vistos no contexto atual de educação. Ao mesmo tempo, influenciam também o perfil do professor, que vem sendo rediscutido, na tentativa de atender a estas demandas. As características atribuídas ao professor acabam sendo delineadas pelo contexto socioeconômico e político e pela inserção de novas tecnologias. Observa-se uma desvalorização da figura do professor, a perda de prestígio, de poder aquisitivo, de condições de vida e, sobretudo, de respeito e satisfação no exercício da profissão. Freitas (2007) mostra o triste e real cenário, onde o professor é considerado um “aulista”, não podendo, em grande parte, emitir juízo sobre seu trabalho na sala de aula. Como consequência desse novo cenário a escola pode ser considerada um lugar de risco para a saúde. O excesso de trabalho tem sido produzido pela mudança na prática de ensino, com a incorporação de novas tecnologias que ajudam, mas, aceleram o ritmo de trabalho. Além das competências relacionadas à sua área de conhecimento específica e à sala de aula, o professor deve ter conhecimentos tecnológicos mínimos para preparar seu material didático, usando instrumentos cada vez mais sofisticados. Tornam-se frequentes as doenças psicossomáticas entre professores de todos os níveis e ambientes de trabalho. Gastrite, taquicardia, hipertensão, irritabilidade, insônia, depressão e síndrome do pânico estão entre os males mais diagnosticados (FREITAS, 2007). O estresse profissional se alimenta hoje de múltiplas fontes. A sala de aula, o relacionamento com os alunos, as cobranças excessivas, a falta de tempo, a competição, a contínua atualização tecnológica e da área de estudos dão origem a uma fadiga institucional que coloca a carreira como uma das mais estressantes e desgastantes (CODO, 1999; ESTEVE, 1999; FREITAS, 2007). Estas constatações, evidentemente, não devem ser impeditivos para as buscas de transformações proferidas por Paulo Freire. Devem, sim, ser analisadas em seu conjunto e, uma vez que estão situadas em contextos plurais e dinâmicos, precisam ser entendidas como desafios a serem enfrentados pelos docentes, em sua coletividade. A própria atividade docente demanda a adoção de variadas atitudes, por vezes lançando mão de posturas criativas para fazer frente às situações práticas que implicam atividades interativas, entre professor e aluno, professor e profissionais da educação, familiares de alunos, etc. (TAVARES, 2001). Algumas estratégias são possíveis para o desenvolvimento de compreensões mais apuradas da realidade escolar, bem como na forma dos professores se organizarem e se posicionarem ante a profissão que escolheram: o diálogo com a situação e entre os pares para o desvelamento de aspectos implícitos e nem sempre contemplados da realidade divergente, estimulando a criação de novos marcos de referência; o autoconhecimento das características dos modos de ser professor, problematizando a própria prática e as atividades docentes; a reflexão como forma de encarar e responder aos problemas, em um processo de busca de soluções e a flexibilidade para diferentes formas de agir, nas distintas situações da realidade. Essas estratégias se tornam práticas cotidianas quando o professor, ao posicionar-se de forma crítico-reflexiva, preocupa-se verdadeiramente com as consequências éticas e morais de suas ações na prática social, quando insere a escolarização diretamente na esfera política e vice-versa, concebe os alunos como agentes críticos, o conhecimento e torna problemático, o diálogo crítico e afirmativo e os argumentos, a favor de um mundo melhor para todas as pessoas. Nessa perspectiva de prática pedagógica, o professor considera a voz ativa dos alunos, cujos sentidos e significados de ser e estar no mundo, construídos historicamente, permeiam todas as suas ações no que se refere à sua aprendizagem, à escola e à sociedade. Por isso, é necessário agir. Não uma ação solitária, ingênua, acrítica, e utilitarista, simplesmente. Mas agir de modo coletivo, evitando a inércia profissional, as queixas miúdas, o pensamento raso e as lamentações vazias. Agir com coerência, em prol de condições adequadas e de novas possibilidades de ensino. Agir para realmente constituir a sala de aula espaço de diálogo, ensino e aprendizagem. Agir para que as relações entre os professores se consolidem pedagogicamente. Para isso, um processo de formação continuada é fundamental, desde que envolva a teoria que mobiliza a prática e a socialização das experiências que avalia e transforma a prática, num processo de construção constante. Assim sendo, faz sentido, mesmo que não se tenha todas as respostas, envolver-se na tarefa de criar, coletivamente, formas de atuação na escola, numa superação da tentação de estar só. E, uma vez definidos os caminhos da ação, o que é essencial para uma prática realmente crítica e reflexiva? Profissão professor: Em que consiste? Não tem jeito… Terminou a faculdade, pós graduou-se, passou no concurso… Saiu do período probatório… É encarar a realidade. Todavia, para enveredar pelo universo de um profissional que resiste às crises e ao desrespeito contínuo, é necessário novo questionamento: por que a qualidade do ensino desmorona a cada ano? Não é preciso BNCC para discutir a educação nem contratar empresa especializada em busca de respostas. Uma simples olhadela, gritos de socorro do professor encurralado ecoam ensurdecedores por salas, corredores… Emudecem na direção… A resposta? A grande maioria dos educandos vai à escola para “zoar” com os colegas, “curtir” com a cara do professor… Estudar? Quem quer? Alguns! Em todas as unidades, queixas se embaraçam com lamentações, e fatos que consternam são atos triviais, pois são as mesmas reinvindicações: sobrecarga — devido à necessidade de trabalhar em duas escolas ou mais para reforçar o orçamento —, insuficiência de treinamento e capacitação, e, como o sistema está cada vez mais exigente para cumprir as metas exigidas pelo governo e pelos órgãos internacionais, ultraja, e, como a personalização da aprendizagem não sobrevém, as necessidades individuais são atropeladas no processo.




    Para agravar o quadro, o para-choque professor é impelido a transitar se esquivando para não ser alvo das três violências que o acossam: violência na escola, violência contra a escola e violência da escola.




    Nessa subversão, as dependências da escola convertem-se em campos de duelos, onde o professor é uma peça vulnerável, joguete em que ganha quase nada — pela relevância do seu trabalho — e não tem nada: contribuição, apoio, recursos didáticos, autonomia, reconhecimento profissional, valorização… Autoridade… Quer mais? RESPEITO!




    Professor: uma profissão que acredita em sonhos




    O professor ensina a sonhar: a sonhar que o aprendizado que está ministrando pode ser um ótimo companheiro para se obter tudo aquilo que o aluno pensa conseguir em sua vida, que o conhecimento é o caminho do saber, e o saber auxilia no caminho do ter e do ser. Ser professor é despertar a esperança que clareia os dons e talentos em meio às tribulações do mundo... Esperança que tem o poder de ressuscitar os sonhos, que impulsiona o desejo de caminhar e transformar... Nós acreditamos nisso.




    Poucas profissões exigem tanto quanto a do professor, que é permanentemente exposto aos estudantes que deve formar. Neste processo também é envolvido responsabilidades múltiplas, com conhecimentos e procedimentos, especialmente por lidar com crianças, jovens e adultos. Considerada a profissão mais importante para a sociedade, esse trabalho é repleto de sentidos e contribui para a transformação da sociedade em que vivemos. Dentre as poucas certezas que se tem, a maior de todas é a de que somente a graça de Deus dá determinação na feitura das tarefas diárias, no cumprimento dessa sagrada missão de ser professor, um ofício que carrega em sua essência o desejo de despertar a vida nos outros.




    Em dado momento, a dinâmica do curso levou-nos a indagar sobre a figura do “bom professor”. Nesse passo, utilizando o livro Representações e reflexões sobre o ‘bom professor’, de Mary Rangel (7. ed. Petrópolis: Vozes, 2004), li, na página 10, a seguinte representação: “O bom professor é aquele que não dá aula. Ele constrói a aula com o aluno.” Mantive comigo o teor dessa frase, mas ofereci às participantes o mote “O bom professor é aquele que não dá aula....”, sugerindo que elas completassem a frase. Meu intuito foi o de captar como aquele grupo de profissionais da educação concebem-se a si mesmas, em particular suas concepções teórico-metodológicas sobre o exercício efetivo da docência em sala de aula, momento importantíssimo na condução do processo ensino-aprendizagem.




    Após terem feito suas frases, elas foram socializadas e debatidas por todos, o que contribuiu, e muito, para a nossa reflexão e para o incremento de nossa ação junto àqueles a quem atuamos.




    No encerramento da atividade, solicitei autorização das autoras das frases para publicá-las, razão pela qual, a seguir, coloco-as tais quais me foram passadas. São ricas de sentido e dão margem a um pensar sobre como pensamos que deve ser a aula de um professor e de uma professora que podem ser considerados ‘bons’.




    “O bom professor é aquele que não dá aula sem prepará-la” (Andréia)




    “O bom professor é aquele que não dá aula. Ele constrói a sua aula de acordo com os conhecimentos que recebe de seus educandos” (Eunice).




    “O bom professor é aquele que não dá aula só para passar o conhecimento, mas pelo amor à educação” (Fatinha).




    “O bom professor é aquele que não dá aula, e, sim, aquele que produz a aula de acordo com a realidade de seus alunos” (Janaína).




    “O bom professor é aquele que não dá aula, mas aquele que procura dar o melhor de si aos seus alunos para prepará-los para a vida, ou seja, para o mundo” (Keila Cristiano).




    “O bom professor é aquele que faz uma sondagem (diagnóstico) dos alunos e, depois, planeja através dos relatos para desempenhar um produtivo trabalho” (Leonilda).




    “O bom professor é aquele que não dá aula, mas aquele que está sempre em busca do conhecimento” (Maria Auxiliadora).




    “O bom professor é aquele que não dá aula... É aquele que procura interagir com os alunos, propondo uma maneira criativa e prazerosa dentro da sala, cultivando em cada criança o prazer pelo aprender” (Maria do Carmo).




    “O bom professor é aquele que não dá aula; ele a prepara e transmite” (Mercês).




    “O bom professor é aquele que não dá aula sem conhecer o conteúdo (conteúdo de acordo com a realidade dos alunos)” (Neide).




    “O bom professor é aquele que não dá aula sem conhecimento e sem preparo” (Simara).




    “O bom professor é aquele que não dá aula, mas aquele que ajuda o próximo a conhecer o ‘mundo’” (Sueli Silva).




    “O bom professor é aquele que não dá aula, mas mostra a realidade na maneira de sermos para agirmos intensamente hoje” (Valéria Camondá).




    “O bom professor é aquele que não dá aula, mas, sim, aquele que trabalha como um intermediário entre o conhecimento e o educando, pois ele não só ensina, mas aprende” (Vera).




    Uma riqueza de representações críticas, não? Creio que a prática dessas profissionais também vai na mesma direção da qualidade a que se referem em suas falas, pois essas profissionais formaram um grupo de estudo entusiasmado, em quem o brilho nos olhos dizia que faziam e sofriam a educação pelo compromisso social que ela implica e pela possibilidade que ela oferece de fazer com que meninos e meninas, homens e mulheres se humanizem por meio da escolarização.




    Ao querido grupo de professoras, meu muito obrigado pela generosidade dos pensamentos compartilhados e sucesso nessa árdua tarefa que é a de educar para um mundo melhor do que aquele que encontramos quando viemos à existência.”




    O papel e a atuação do professor já não são há muito tempo a mesma do passado. Antes ele detinha “todo” conhecimento e depositava nos seus alunos aquilo que havia estudado. Porém, esse estudo era normalmente lido e repassado para eles sem reflexão ou visão crítica dos conteúdos.




    Hoje, felizmente, podemos e devemos ensinar nossos alunos a pensar, a questionar e a aprender a ler a nossa realidade, para que possam construir opiniões próprias.




    Para que isto ocorra o professor deve, em primeiro lugar, gostar e acreditar naquilo que faz, ou seja, através de seus atos e ações ele servirá de modelo para seus alunos; se ele ensina a refletir ele deve também refletir, se ele ensina a respeitar o próximo ele deve respeitar seus alunos e assim por diante. Deste modo ele está sendo uma prova viva daquilo que está ensinando, pois bem a sua frente existem seres humanos que estão sendo moldados por ele.




    O aluno é como se fosse um solo fértil , onde o professor semeia suas melhores sementes para que se produzam belos frutos. A relação professor/aluno deve ser cultivada a cada dia, pois um depende do outro e assim os dois crescem e caminham juntos. E é nessa relação madura que o professor deve ensinar que a aprendizagem não ocorre somente em sala de aula. Se estivermos atentos aprendemos a todo momento e não só na escola com o professor. Assim, o aluno irá desenvolver um espírito pesquisador e interessado pelas coisas que existem; ele desenvolverá uma necessidade por aprender, tornando-se  um ser questionador e crítico da realidade que o circunda. Como diz o filósofo: “O verdadeiro objetivo da Educação não é meramente prover informação, mas o estímulo de uma consciência interna” (Al- Ghazali).




    PROFESSORES QUE INSPIRAM, por Dr. Anthony P. Witham




    ” Professores que inspiram . . .




    • Percebem que , em última análise, não irá contar o quanto seus alunos aprenderam , mas o quanto acumularam conhecimento e habilidades que possam ser usadas por toda a vida;




    • Despertam o potencial infantil ao invés de reprimi-lo; elogiam o esforço de cada aluno ao invés de ignorá-lo, estimulam ao invés de encobrir a curiosidade da criança;




    • Percebem que eles devem respeitar seus alunos, sem impor seus valores pessoais, pois cada um precisa explorar e estabelecer seus valores próprios;




    • Ajudam os alunos a descobrir seus dons, porém esses talentos “escondidos” podem ser facilmente dominados se o principal enfoque estiver no texto ou na avaliação, e não na criança;




    • Disponibilizam seu tempo espontaneamente e lembram-se de encorajar aqueles que têm mais dificuldades;




    • Corrigem os erros do aluno e elevam sua autoestima ao mesmo tempo;




    • Motivam mentes jovens a pensar por eles mesmos , muito mais do que se preocupam com fatos que exijam memorização;




    • Percebem que o maior de todos os presentes que eles podem oferecer a seus alunos não é seu talento pessoal ou sua esperteza, mas ajudar cada a um a descobrir e a se apropriar de sua própria esperteza e talento;




    • Encorajam mentes a pensar, mãos a criar e corações a amar – professores que exigem muito e que recebem muito;




    • Nunca se empenham em explicar sua visão pessoal de mundo, mas simplesmente convidam seus alunos a ficarem ao seu lado para que eles possam ver o mundo por eles mesmos;




    • Minimizam as deficiências de seus alunos e realçam seu dom natural. Tais professores nunca forçam um dançarino a cantar nem um cantor a dançar. Eles permitem com que seus alunos acendam sua própria “lâmpada” no momento e da maneira deles;




    • Acreditam que a comunicação em sala de aula não melhora  se falada em voz muito alta;




    • Acreditam que exemplo não é uma ferramenta de influências para impressionar mentes jovens, e sim a chave para moldar atitudes positivas, valores e hábitos de estudo para os alunos;




    • Recordam seus alunos de que ganhar não é tudo na vida, mas ir em busca de seus ideais sim;




    • Sabem que o presente mais valioso do mundo não é dinheiro nem livros, mas ter uma vida nobre;




    • não acham que eles têm que estar com seus alunos, eles querem estar com eles. Ensinar não é uma profissão, mas uma escolha que optaram em consideração ao próximo;




    • Concordam com Eleanor Roosevelt que disse, “O futuro pertence àqueles que acreditam na beleza de seus sonhos”;




    • Percebem que na vida de cada aluno existe um espaço esperando ser preenchido pelo professor, que pode comunicar auto confiança, criação de talentos que não foram descobertos e incentivo às atitudes na vida para o seu crescimento;




    • Inspiram bons sentimentos nas crianças e na juventude, pois sabem que eles nunca irão conseguir medir o quanto influenciaram na vida de uma criança;




    • Acreditam que algum dia seus alunos irão perceber que eu estou lá para ajudá-los a alcançar seus objetivos ou a completar suas tarefas, a melhorar sua autoimagem e que existem algumas fronteiras que eles não podem alcançar;




    • Acreditam no credo: “ensine aquilo que a sua consciência achar certo; ensine aquilo que a sua razão disser que é o melhor; ensine com toda o seu espírito e poder; faça o seu dever e seja abençoado”;




    • Acreditam que aprender, fazer e ensinar acontecem quase que ao mesmo momento na vida -elas ocorrem normalmente simultaneamente. A criança que estamos ensinando a ler e a escrever está, ao mesmo tempo, nos ensinando sobre a inocência e a maravilha;




    • Tentam garantir a cada criança oportunidades iguais – não se tornar “igual” mas “diferente”, compreender todo potencial do corpo, mente e espírito que ele ou ela possui;




    • Optam por alternativas positivas em estabelecer disciplina em sala de aula, ao invés de depender unicamente das formas diversas de punição;




    • Encorajam e afirmam para a criança não aquilo que ela é, mas aquilo que ela virá a ser;




    • Estão sensíveis por saber o quanto suas palavras e ações podem afetar seus alunos positiva ou negativamente;




    • Acreditam que um relacionamento positivo entre aluno e professor se origina através do respeito;




    • Suscitam atitudes positivas em sala de aula e criam uma corrente contínua de pensamentos e idéias positivas;




    • São entusiastas, enérgicos e eternamente otimistas em relação à potencialidade de seus alunos;




    • Concordam com o pensamento de Grayson Kirk’s que diz: “A função mais importante da educação, em qualquer grau, é desenvolver a personalidade do indivíduo e o significado de sua vida para ele mesmo e para os outros”.




    O educador ou professor é considerado como um mediador do conhecimento, porém para se praticar uma pedagogia de qualidade é necessário priorizar o desenvolvimento humano e o respeito às diferenças.




    O educador do futuro, além de desempenhar no âmbito da sua profissão suas habilidades interpessoais, competências e seu controle emocional, deve proporcionar ao seu alunado não só o aprendizado, mas o gosto em adquirir o conhecimento.




    O educador deve estar sempre voltado para a questão emocional do ser em relação à questão emocional do seu alunado, visto que de nada adianta adquirir conhecimento e quando se deparar com o mundo lá fora ser um indivíduo agressivo e desumano.




    Considerado como transmissor de conhecimento, o educador também deve se preparar para o exercício da cidadania.




    De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) é esclarecido a importância do ensino e da aprendizagem dos valores na educação escolar.




    A formação de valores juntamente com a cidadania é a principal meta de uma escola realmente democrática e popular.




    Ressalta-se que a cidadania inicia desde o início da Educação Infantil e segue até o Ensino Superior, tendo sempre como objetivo qualificar o educando para que ele evolua no campo profissional.




    Percebe-se o quanto o educador é responsável pela formação do indivíduo, juntamente com a escola que deve desempenhar o papel de favorecer a solidariedade humana e principalmente a tolerância recíproca. Essa tolerância recíproca refere-se às diferenças humanas no jeito de ser, de falar de cada educando.




    O educador deve ter consciência da importância de cuidar da aprendizagem dos seus alunos, ter domínio dos conteúdos e repassar de forma clara e prazerosa.




    Não se pode deixar de lado a família, pois ela é considerada como principal aliada no processo ensino-aprendizagem, contribuindo até mesmo para contornar certas situações na sala de aula.




    O educador deve participar de forma ativa da proposta pedagógica da instituição de ensino, bem como do processo de elaboração de tal proposta.




    A pedagogia do futuro é aquela que o educador tem participação ativa nas decisões da escola, tanto na questão administrativa quanto pedagógica




    Professor faça da docência uma carreira de sucesso




    Sérgio Marcelo Salvino Bezerra




    Escolher uma profissão é uma decisão que influencia toda a vida (ou boa parte dela) do ser humano. Fazer essa escolha com uma idade tenra é um risco, pois requer muita sabedoria e conhecimento da área na qual almejamos atuar como profissionais, e isso não é próprio da idade em que geralmente somos levados a tomar essa iniciativa.




    Freud (1929) afirma que:




    Ao tomar uma decisão de menor importância, eu descobri que é sempre vantajoso considerar todos os prós e contras. Em assuntos vitais, no entanto, tais como a escolha de um companheiro ou profissão, a decisão deve vir do inconsciente, de algum lugar dentro de nós. Nas decisões importantes da vida pessoal, devemos ser governados, penso eu, pelas profundas necessidades íntimas da nossa natureza.




    Fazer o que gosta.




    Dominar sua área de conhecimento.




    Planejar suas aulas.




    Esses aspectos, aparentemente fundamentais, norteiam a carreira docente e projetam um futuro promissor. Iremos abordá-los de forma interrogativa e objetiva com vistas às dificuldades enfrentadas pelos docentes no Brasil, sobretudo nas escolas públicas.




    Por que fazer o que gosta? Qual é o caminho para dominar sua área de conhecimento? Planejar é necessário?




    A primeira interrogação deveria apontar para o óbvio, mas, como abordado anteriormente, o contexto social e a história de vida do sujeito implicam diretamente na escolha de sua profissão. Nesse sentido, atuar na área de que se gosta facilita no enfrentamento às adversidades. Uma delas é a questão disciplinar, tida como um mal que arrasa professores e escolas. Foucault (1987) afirma que as sociedades modernas não são disciplinadas e o homem moderno não se prende à disciplina.




    Essa é a realidade das nossas escolas, que foram concebidas a partir da ideia da catequese, do doutrinamento e consequentemente da obediência às ordens de um superior. Isso tem seu sentido histórico, mas não pode continuar sendo um fato na educação pública brasileira, que já apresenta frutos negativos.




    No mundo moderno, está cada vez mais difícil desenvolver uma Educação nessa estrutura tradicional de repasse do conhecimento. É preciso recriar, inovar, reconstruir e desconstruir muitas concepções e paradigmas incrustados na Educação. Freire (1993) fala em recriar táticas diariamente, diante da multiculturalidade de uma sala de aula e dos cuidados que o professor deve ter em seu discurso. Isso requer ânimo, disposição e iniciativa do profissional. Mas como realizar tudo isso sem gostar do que se faz? Gostar da profissão é fundamental para ultrapassar barreiras, fazendo da carreira um desafio cotidiano que conduza a um combate saudável e consciente em busca do melhor. Esse caminho não é fácil, sendo por vezes carregado de obstáculos, mas deve ser trilhado corajosamente e encarado como algo estimulante, que leve à consciência o sentimento de missão cumprida.




    O segundo ponto da nossa abordagem é o domínio da área do conhecimento na qual se atua. É inconcebível pensar que um profissional de Educação não domine sua área de atuação, mas infelizmente essa é a realidade de muitos docentes que são “aproveitados” para lecionar outra ciência que não a de sua formação. Não é difícil encontrarmos professores formados em Matemática que ministram aulas de Ciências ou docentes de Geografia que lecionam História e vice-versa. Isso objetiva passar segurança a seus alunos e consequentemente a toda a comunidade escolar. Este é incontestavelmente um fator desestimulante ao docente, que dedicou anos de estudos em uma área e agora necessita adentrar em outro universo, às vezes tão distante do seu. Nesse quesito, a dedicação ininterrupta ao estudo torna-se imprescindível para a carreira de mestre. Caso contrário, o educador perderá espaço.




    Diante dessa circunstância, algumas secretarias de Educação já promovem cursos e estimulam profissionais a complementarem seus estudos com a segunda graduação ou especializações em diversas áreas do conhecimento. O professor, por sua vez, deve ter uma postura receptiva, tendo em vista as mudanças exigidas pela sociedade, posicionando-se na vanguarda e se antecipando à batalha do mercado de trabalho, que a cada dia seleciona o melhor.


  




  

    Dona de Casa ou Dona de Si? Um Estudo Sobre a Representação Feminina em Produtos de Limpeza e Alimentícios




    Na sociedade, desde os tempos mais antigos até a atualidade, existiram grande diferenças apresentadas entre o homem e a mulher. O termo “sexo” era utilizado para distinguir o homem da mulher, mas com o passar do tempo essa atribuição foi dada ao gênero que tem como função tratar a identidade atribuída a uma pessoa de acordo com seu caráter biológico, sendo o gênero feminino para a mulher e masculino para o homem. A mulher, como já apresentamos anteriormente, sempre foi considerada um ser menos privilegiado que o homem, teve menos direitos e até mesmo foi tratada como um ser inferior em relação ao homem, ou seja, deveria ser completamente submissa e destinada somente ao lar com o papel de esposa/mãe.




    Entretanto, com passar do tempo, a figura feminina ganhou espaço e foi se modificando pouco a pouco. A partir dos anos 50, iniciaram-se os primeiros movimentos feministas com a propagação da mulher no mercado de trabalho e, é a partir desse momento, que as primeiras agências de propagandas foram instaladas no Brasil (CONFORTIN, 2003). Houve uma grande repercussão nesse período, pois grande parte das propagandas tratavam da imagem feminina ou se dirigia como foco principal. Os anúncios buscavam introduzir hábitos da higiene, saúde, beleza e cuidados com o lar, sendo voltados para o público feminino com o intuito de tratar a modernidade e praticidade, como propagandas comerciais de cosméticos, cigarros, produtos de limpezas e eletrodomésticos.




    Durante o processo da “criação da identidade feminina”, a publicidade teve e tem um papel fundamental, pois apresentou valores, mudanças e desenvolvimento da imagem feminina desde tempos antigos até a atualidade.




    Com a propaganda, a mulher passou a ser público-alvo de consumo, devido às novas tecnologias que eram oferecidas e apresentadas, facilitando, assim, sua vida por meio dos produtos oferecidos e tornando-a uma mulher moderna da época. Tudo começou quando o ferro a vapor passou a ser substituído pelo ferro elétrico, o fogão preparado a lenha pelo fogão a gás, a batedeira, a enceradeira, o liquidificador, o tanquinho, secador de cabelos, aspirador de pó, panelas de pressão e os produtos de embalagens plásticas trouxeram à vida das donas de casa um grande conforto e praticidade.




    Todos esses tipos de produtos foram inseridos no cotidiano feminino, por meio da publicidade, pois as propagandas buscavam mostrar tudo o que as mulheres desejavam ou que faltava em sua vida e por meio do poder de persuasão atingiam o público com grande facilidade. Esses discursos eram apresentados de forma comovente ou direta, apresentando ao consumidor o porquê daquele determinado produto não poder ficar fora de sua vida:




    A vida da mulher se transformou muito de quarenta anos para cá. Se na década de 60 ela cuidava dos filhos e da casa, hoje faz isso e muito mais. Trabalha ganha seu próprio dinheiro, tem poder de consumo para comprar sua casa, seu carro... Porém, ainda existe uma cultura machista no Brasil. A publicidade reproduz essa cultura frequentemente. (GARBOG-GINISIQUEIRA, 1995, p. 141).




    Por volta da década de 60, quando surgiu a Revista Claudia, a mulher brasileira também começou a demonstrar os seus primeiros passos de mudanças. A própria revista promovia debates ao tratar de temas polêmicos como divórcio, pílulas anticoncepcionais, sexo, aborto, crescimento profissional, dicas de maquiagem, moda e emagrecimento entre outros temas considerados como modernos e inovadores. A meta da revista era despertar desejo por transformações que levassem à mulher realizadora e ativa.




    Porém muitas vezes os artigos destas publicações eram escritos por homens, já que as mulheres ainda não estavam inseridas no mercado de trabalho. Por isso, os temas abordados eram quase sempre machistas ou voltados para a felicidade conjugal. As revistas femininas de 1950 e 1960 expressavam pontos de vista masculinos sobre como as mulheres deveriam agir. As publicações femininas brasileiras abordavam o amor entre os casais e as obrigações das mulheres para manter o casamento.




    Ainda assim a busca pela liberdade, desenvolvimento profissional e intelectual também começou por meio de movimentos feministas do mundo ocidental. A partir desse momento, as mulheres emanciparam-se e conquistaram maior liberdade de decisão, maior espaço, passaram a se preocupar mais com a aparência e com o bem-estar de si próprias, sem deixar de lado seus afazeres e deveres. Assim, construiu-se, aos poucos a imagem dessa mulher mais independente e retratada na publicidade.




    Como o passar do tempo, a mulher realizou outra conquista, passou a ser símbolo representativo de marketing, trabalhando em propagandas e anúncios. As propagandas, muitas vezes, construíram a imagem feminina, como a mulher esposa, mãe, dona de casa (doméstica) e trabalhadora, pois passou a ter o direito de trabalhar e obter seu próprio salário, ou com a imagem da mulher jovem, solteira e bela que não era apenas considerada como um padrão de beleza e também como ícone importante que cativava grande parte do olhar masculino.




    Como já mencionamos, a mulher entrou para o mercado de trabalho, aumentando, assim, a sua participação no poder econômico. As empresas começaram a focar-se no papel que a mulher tinha na sociedade e a investir em publicidade que se adequasse e encaixasse ao perfil feminino. Os anúncios enfatizavam essa função como benéfica e como uma conquista feminina, pois mostravam a imagem da mulher feliz ao manusear um eletrodoméstico ou um produto de limpeza. Em outro, exibiam a mulher perfeita ao utilizar o cosmético proposto pela propaganda, configurando a imagem de uma mulher independente e mais feminina. (CONFORTIN, 2003).


  




  

    Reflexões Sobre Gêneros do Discurso na Perspectiva Bakhtiniana




    Os gêneros, de modo geral, contribuem para estabilizar, classificar e ordenar as atividades comunicativas pertencentes ao dia a dia das pessoas são enunciados que podem modificar com o tempo ou até mesmo desaparecerem em função das necessidades e das diferentes esferas da utilização da língua. Segundo (BAKHTIN, 2003, p. 262), “Cada enunciado particular é individual, mas cada campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso”. Nesse contexto, os gêneros do discurso são infinitos, pois a variedade da atividade humana é inesgotável, e cada esfera dessa atividade comporta um repertório de gêneros do discurso que vai diferenciando-se e ampliando-se, à medida que a própria esfera se desenvolve e fica mais complexa.




    As propagandas de produtos de limpeza, na maioria das vezes, colocaram a mulher como público-alvo principal. Sua participação era e ainda é de grande importância para esse tipo de publicidade, pois é a responsável pelas tarefas de limpeza e de manutenção da casa, e que ainda está, em grande proporção, a cargo delas, tornando, assim, símbolo de representação para esse tipo de mercado e comércio. Mesmo na atualidade, em que, em alguns casos, as despesas e as tarefas domiciliares são divididas entre marido e esposa, a mulher ainda é considerada fundamental e até mesmo insubstituível, para lavar, passar, cozinhar, limpar e pela organização geral.




    Durante muito tempo, a mulher passou a ser objeto de posse do homem e necessitava cumprir os padrões exigidos da época, para ser considerada a esposa ideal, tendo como função restrita ao mundo doméstico, ou seja, era submissa ao seu marido e filhos. Quando alguma mulher quebrava esses dogmas, era marginalizada, discriminada e vítima de preconceitos.




    Desde a infância, as mulheres eram preparadas para o casamento, aprendendo muito cedo a cozinhar, costurar, limpar e a ser uma boa esposa. A mãe era responsável por ensinar e “moldar” sua(s) filha(s), de acordo com os padrões exigidos e instituídos, além de “vigiá-las” para manter a virgindade que, na época, era considerada como um status da noiva.




    Era esse o tipo de perfil feminino retratado na publicidade da década de 50. A imagem apresentada era a figura feminina que se dedicava apenas aos cuidados da casa e família, que não tinha muitas vaidades com a aparência física, pois estava focada apenas nos membros familiares.




    Nos anos 50 dirigia-se a mulheres de classe Média, na maioria casadas, que tinham que cuidar das roupas do marido e dos filhos. Lavar roupa era um ritual que demandava muito tempo, por isso as esposas tinham muito carinho por esse serviço. Com o cuidado para não tirar o encanto do ritual de lavagem de roupa, OMO, se posicionou no mercado e, com o passar do tempo à dona-de-casa foi aceitando o sabão em pó OMO em seus serviços domésticos. O caso da marca OMO foi aplicado ao desenvolvimento do artigo, observamos que é uma marca que faz jus ao valor que tem para as consumidoras de todo o país.




    Sua história é bem interessante, é uma marca que zela por sua imagem, pelo produto e acredita na força do marketing para promover a marca OMO e suas variantes, conseguindo atender a todo tipo de público, desde a classe A até a classe E. Transformando-se assim em uma marca de amor (Lovemark) para suas consumidoras. Conclui-se então que a construção de uma marca baseada em um bom posicionamento, criando uma identidade que seja automaticamente percebida pelo público, investindo adequadamente na publicidade e propaganda constrói-se uma marca forte, uma marca de valor e consequentemente uma Lovemark.




    ANÁLISE DA PEÇA PUBLICITÁRIA DA MARCA - OMO!
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    Figura. 1 - Campanha novo OMO dá brilho à brancura!




    Fonte http://cidadaoquem.blogspot.com.br/2010/11/pausa-para-nossos
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    NOVO OMO - É diferente – e o mais aperfeiçoado que existe! 3 bons punhados formam um molho de espuma abundante, que lava montanhas de roupas e dá brilho à brancura! Lave com NOVO OMO – para maior limpeza economia! “Brilhe como dona-de-casa”! Modernize economicamente, seu sistema de lavar roupas. Mude hoje para o NOVO OMO, o moderno detergente!




    O produto apresentado na propaganda foi um dos primeiros sabões em pó a chegar ao Brasil, à primeira marca nacional de sabão em pó que também era fabricado pela Unilever, a atual fabricante dos produtos OMO.




    Segundo o Unilever (2014, online), as iniciais do sabão em pó OMO significam “Old Mother Owl”, conhecido como Velha Mãe Coruja, termo utilizado para representar e assimilar as qualidades do animal ao zelo e ao carinho maternal. A ave chegou a ser utilizada como símbolo de representação do produto, na Inglaterra, no início do século 20 chegou a ser estampada em diversas embalagens, porém essa versão nunca chegou ao Brasil.




    Com a chegada da marca OMO no país, grande parte das donas de casa passaram a utilizá-lo por oferecer em uma única embalagem um produto 04 em 01, que lava, alveja, branqueia, e dá brilho ao mesmo tempo. O produto multifunções ficou muito conhecido, por obter sua cor azul tanto no produto quanto nas embalagens.




    Sua difusão foi muito grande no país, ao facilitar a vida das brasileiras que, com o seu surgimento, deixaram de usar o conhecido anil, usado para alvejar as roupas.




    A cor azul utilizada tanto no produto, quanto nas embalagens, é considerada como marca registrada e como estratégia de marketing, pois sempre que se pensa em sabão azul logo vem à imagem do produto OMO.




    No anúncio, há uma frase de destaque levando o leitor a pensar nessa hipótese de lavar roupas sem sabão, como sendo uma ideia quase impossível. Pela concepção dialógica da linguagem, é possível afirmar que há uma voz feminina presente, no enunciado representando a voz da mulher consumidora do produto, a própria dona de casa questionando a possibilidade de se lavar sem utilizar sabão. Em sequência, há a resposta do enunciador da propaganda “NOVO OMO! Lava roupas no mesmo molho e dá brilho à brancura”.




    Evidencia-se, desse modo, a atitude responsiva ativa concebida por Bakhtin, pois, como todo enunciado requer uma resposta. Nesse caso, há um possível questionamento de uma consumidora e, em sequência, a resposta do enunciador desse discurso, denotando um diálogo. Por meio desses enunciados, antecipa-se a possível reação da mulher, ou seja, sua surpresa diante da constatação dos efeitos do produto veiculado.




    O estilo considerado como escolhas linguísticas no enunciado “NOVO OMO é diferente – e o mais aperfeiçoado que existe! 03 bons punhados formam um molho de espuma abundante, que lava montanhas de roupas e dá brilho à brancura!”




    A imagem da marca: É formada a partir das estratégias que a organização constrói com relação ao produto, preço, praça e promoção. A partir das impressões negativas ou positivas – crenças, atitudes e impressões – que um consumidor tem de uma marca é que se forma imagem da empresa (reputação). No estudo em questão vemos o quanto o sabão em pó OMO auxilia as donas de casa não só do Brasil, como de outros países há mais de 50 anos no mercado. Significa que Tipos de imagem de marca:




    Imagem Corporativa - A imagem que todas as pessoas possuem da empresa com relação a todas as suas partes. Que não é comum, que é extraordinário e que realiza milagres (prova disso são a satisfação das donas de casa e depois veremos as empregadas em depoimentos). Enuncia-se, portanto, que OMO é capaz de limpar como se fosse um milagre, pelo fato de facilitar todo o procedimento de lavar roupas, pois anteriormente, era possível somente por meio do sabão comum (em pedaços de pedra).




    Imagem da Marca - A imagem que o público tem da marca, se a identidade que a empresa atribuiu é exatamente e imagem que a pública enxerga da marca.




    Assim, afirmamos que o sabão em pó OMO atravessa gerações e permanece sempre em primeiro lugar na preferência entre as mulheres. Afirma-se ainda que OMO seja melhor que os demais, tornando estes antiquados, ou seja, ultrapassados. Esse discurso revela a necessidade de convencer o consumidor, mostrando-lhe características inovadoras de um produto recente no mercado, reafirmando, assim, a concepção bakhtiniana de que o enunciado está sempre situado em um determinado contexto histórico-social, atendendo às necessidades enunciativas do momento.




    De outro, OMO que também é um sabão, mas diferente, pois, por meio das escolhas lexicais tais como “diferente, abundante, e dá brilho à brancura”, sobrepõe suas características, alcançando as concepções de um produto superior, avançado, o “milagre azul”. Há também as afirmações de que o produto contém todos os valores positivos agregados.




    O enunciatário é instado durante todo o anúncio, por meio do emprego do imperativo “Brilhe”, juntamente com os verbos “modernize” e “lave”, conjugados no modo imperativo, evidenciando a intenção de convite, desafio ou de sugerir que a prova seja feita e que o consumidor possa visualizar essa limpeza por meio desse novo produto.




    Podemos considerar que a cor azul do OMO simboliza a água, que é transparente, límpida e pura, sendo capaz de limpar todos os resíduos e impurezas, deixando sempre tudo mais claro e harmonioso. O emprego do imperativo em “Brilhe” tem a função de sugerir o uso do novo “produto milagroso”, enquanto o verbo “modernizar” evidencia que quem utilizar o produto, torna-se uma dona de casa atualizada, avançada. No anúncio, há também a imagem destacada da embalagem, pois a propaganda está em preto e branco, e apenas a caixa está na cor azul, destacando a simbologia cromática da empresa e do produto.




    Podemos considerar que o anúncio se mantém nas cores preta e branca, como cores prevalentes não por ser uma propaganda antiga, mas para reforçar a imagem do produto, focalizando, desse modo, a clareza das roupas, deixando-as “mais limpas” e mais atraentes ao olhar do enunciatário.




    As cores parecem mais escuras sobre o branco, mais claras sobre o preto, pois o branco e os tons claros intensificam as tonalidades que estão sobre elas e o preto, enquanto os tons escuros absorvem e reduzem a potência das cores que são superpostas. A imagem da mulher, dona de casa segurando “toalhas” brancas toda contente e feliz, constrói a ideia de que a utilização do produto garante a alegria nesse afazer doméstico devido a seu resultado final, tornando este trabalho mais prazeroso. Ainda, a mulher que não sabia realizar os afazeres domésticos e que não possuía nenhum dote, não era digna de um bom casamento ou respeito de marido, caso conseguisse algum.




    Percurso histórico da mulher Antigamente, as mulheres não tinham o direito de se expressar, eram submissas, deviam se casar, serem mães e dedicavam-se totalmente ao lar. Essa vocação era um traço fundamental da feminilidade da época, era um processo de educação das mulheres. Desde a infância, a mulher era comandada e tinha seus atos decididos pelo pai, em seguida pelo marido e, por fim, pelos filhos, tendo que, muitas vezes, suportar o descaso da sociedade. Hábitos como aprender a cozinhar, lavar, passar, costurar, bordar, construir e preparar o enxoval, ouvir os sermões do padre, acompanhar a mãe às compras, ao varejo e à missa eram muito comuns na construção educacional da mulher (PRIORE, 2000).




    Ao se tornarem jovens, passavam a viver sob uma constante vigilância da família e, principalmente, da sociedade, pois era necessário manter os bons costumes para garantir uma boa imagem e também a ética e moral da família e da jovem. A evolução das mulheres aconteceu, por meio de muitas lutas em prol de direitos e ideais, sendo que, a partir do século XVII, iniciaram os primeiros movimentos feministas. Um grande exemplo de revolução da mulher é a Sóror Juana Inés de la Cruz y Arbaje (MÉXICO, 1651 - 1695), que não quis se submeter ao casamento e à maternidade, pois gostaria de se dedicar aos estudos e, assim, conseguiu seu objetivo, destacando-se por seus próprios méritos de escritora. Ela era ousada e insubmissa, questionou o sistema imposto da época, pois a Igreja não concordava com o fato de estudar assuntos que não fossem religiosos.




    Dessa maneira é possível verificar, por meio das ações dessa mulher, a busca pela liberdade e pela igualdade feminina. A luta da mulher pela igualdade de direitos e pela liberdade continuou e, em especial no Brasil, no século XX, o direito ao voto foi alcançado pelas brasileiras em 1932, sendo que as mulheres que lutavam pela igualdade, conseguiram alcançá-la por volta dos anos de 1979 e 1985. Na metade dos anos 80, no campo político, surgiram vários grupos de mulheres trabalhadoras, organizações sindicais, associações feministas que, devido à preocupação de melhoria das condições de vida, lutavam também pela divisão sexual do trabalho.




    Com isso, conseguiram cargos que antes eram ocupados por homens, como nos sindicatos, na política, nas associações etc. No meio rural, as mulheres também lutaram por seus direitos, pois não havia uma divisão entre as atividades do lar e do trabalho, além da educação dos filhos e a vida social. Ainda nesse sentido, o pai ou o marido extrapolava dentro do lar e se impunha, negando a participação das mulheres em decisões em qualquer ramo. Entretanto, as mulheres frequentavam a Igreja Católica e, nela, era considerada como o mais importante meio de solidariedade, reagindo contra a injustiça social e reafirmando as condições da mulher ser esposa, mãe e do lar.




    Nesse contexto, determinados grupos de mulheres não se esqueceram de suas atividades, como também lutaram pela solução dos problemas rurais, como vínculo a terra, dando força aos produtores. Nos anos 80, muitas mulheres tornaram-se sindicalistas ativas e reivindicaram pela saúde, pela educação, pela melhoria dos serviços coletivos municipais, organizando debates, abaixo-assinados, encontros e manifestações. Entraram para essa luta também as professoras, enfermeiras, assistentes sociais e médicas. Devido a esses movimentos, nos anos 80, começou-se a reformular a visão que se tinha da mulher por meio de discussões sobre as modificações culturais e jurídicas. Já as mulheres da zona urbana começaram as reivindicações, (PRIORE, 2000) a partir dos anos 60, participando de vários movimentos existentes, como por exemplo, em 1968, do “Movimento Nacional contra a Carestia”; em 1970, do “Movimento de Luta por Creches”, em 1975, criaram os “Grupos Feministas” e os “Centros de Mulheres”.




    Assim, é possível verificar, por meio das ações dessa mulher, a busca pela liberdade e pela igualdade feminina. E, em especial no Brasil, no século XX, o direito ao voto foi alcançado pelas brasileiras em 1932, sendo que as mulheres que lutavam pela igualdade, conseguiram alcançá-la por volta dos anos de 1979 e 1985. Na metade dos anos 80, no campo político, surgiram vários grupos de mulheres trabalhadoras, organizações sindicais, associações feministas que, devido à preocupação de melhoria das condições de vida, lutavam também pela divisão sexual do trabalho.




    Com isso, conseguiram cargos que antes eram ocupados por homens, como nos sindicatos, na política, nas associações, etc.




    No meio rural, as mulheres também lutaram por seus direitos, pois não havia uma divisão entre as atividades do lar e do trabalho, além da educação dos filhos e a vida social.




    Ainda nesse sentido, o pai ou o marido extrapolava dentro do lar e se impunha, negando a participação das mulheres em decisões em qualquer ramo. Entretanto, as mulheres frequentavam a Igreja Católica e, nela, era considerada como o mais importante meio de solidariedade, reagindo contra a injustiça social e reafirmando as condições da mulher ser esposa, mãe e do lar. Nesse contexto, determinados grupos de mulheres não se esqueceram de suas atividades, como também lutaram pela solução dos problemas rurais, como o vínculo a terra, dando força aos produtores.




    Nos anos 80, muitas mulheres tornaram-se sindicalistas ativas e reivindicaram pela saúde, pela educação, pela melhoria dos serviços coletivos municipais, organizando debates, abaixo-assinados, encontros e manifestações. Entraram para essa luta também as professoras, enfermeiras, assistentes sociais e médicas.




    Devido a esses movimentos, nos anos 80, começou-se a reformular a visão que se tinha da mulher por meio de discussões sobre as modificações culturais e jurídicas. Já as mulheres da zona urbana começaram as reivindicações, (PRIORE, 2000) a partir dos anos 60, participando de vários movimentos existentes, como por exemplo, em 1968, do “Movimento Nacional contra a Carestia”; em 1970, do “Movimento de Luta por Creches”, em 1975, criaram os “Grupos Feministas” e os “Centros de Mulheres”. Nesses grupos, questionavam sobre os papéis das mulheres em seus lares, mas nem sempre tratavam da discriminação no mercado de trabalho.




    Tiveram papéis importantes para a redemocratização de códigos jurídicos e leis mais coerentes em relação à vida econômica e social da mulher, além disso, lutavam contra a violência e a discriminação feminina. Surgiu também o grupo chamado “Movimentos de Mulheres Trabalhadoras”, em que se evidenciava a vontade de cuidar dos dois mundos: do trabalho e do lar. Essas trabalhadoras acreditavam que havia a necessidade de reformular o conceito de feminilidade e, consequentemente, o da masculinidade, combatendo o machismo. As sindicalistas rurais também lutavam pela igualdade dos sexos.




    Portanto, o homem deveria modificar sua concepção sobre o machismo e aceitar que a mulher era capaz de assumir responsabilidades iguais as dele, por outro lado, a mulher deveria romper com os traços da submissão, que seria conquistada pelo espaço da igualdade. Mesmo com esses sindicatos, ainda havia o machismo praticado pelos homens, pois, no fundo, entendiam que as mulheres não tinham capacidade suficiente para assumir os cargos relacionados à política. Mesmo assim, as mulheres não se deixaram intimidar e continuaram na batalha por seus direitos.




    Quando as mulheres começaram a frequentar as escolas, a partir do ano de 1871, puderam ser professoras, pois antes somente os homens podiam estudar. Nos anos 80, muitas mulheres contribuíram nos sindicatos, dentre elas, as professoras ajudaram nessa reformulação. Na Constituição de 1988, surgiram vários direitos trabalhistas para ambos os sexos.




    Além de ter ampliado o tempo de licença maternidade, introduziu-se a licença paternidade, limites diferentes de idades para a aposentadoria de ambos os sexos, direito à mulher ser chefe de família, reciprocidade no casamento e igualdade entre eles, além de a mulher ter o direito de registrar em seu nome títulos de propriedades de terra. Também começaram a mostrar as discriminações que sofriam: Os assédios sexuais nos locais de trabalho, o acesso aos cargos empregatícios não eram somente por ter baixa escolaridade ou não ter especialização adequada, as diferenças salariais marcantes entre os sexos, a menor participação feminina em atos públicos etc., todos por meio de dados estatísticos (PRIORE, 2000).




    A TRÍADE RETÓRICA




    O processo argumentativo pressupõe uma organização de imagens mútuas que vão sendo construídas ao longo de todo discurso entre locutor e alocutário. Verifica-se na publicidade a construção dos efeitos de sentido, proporcionando uma eficácia discursiva a partir do funcionamento dos três elementos da retórica grega: O ethos, o páthos e o lógos. Assim, o ethos é o caráter que o orador deve assumir para inspirar confiança no auditório, pois, seja quais forem seus argumentos lógicos, eles não obtêm sem essa confiança. Acrescenta (SANTANA NETO, 2005, p.21): “O Ethos visa à influência afetiva, pretendida e exercida pelo locutor sobre o alocutário, com a finalidade de nele exercitar afetos suaves, visando obter a benevolentia”. Dessa forma, ele deve preencher as mínimas condições de credibilidade, mostrar-se sensato, sincero e simpático. Ethos é um termo ético, moral, a imagem que o orador deve ter diante do auditório, mesmo que não seja a “verdadeira”. O Ethos será o caráter psicológico e não moral, que o orador deve assumir.




    Já o Páthos, segundo (REBOUL, 2004, p.48): “[...] é o conjunto de emoções, paixões e sentimentos que o orador deve suscitar no auditório com seu discurso.” Nesse contexto, a análise dos sentimentos e das paixões é derivada da retórica.




    Assim, ao falar de ethos, fala-se de orador, ao se falar em Páthos, fala-se de auditório e, por fim, ao se falar em lógos, diz respeito à argumentação do discurso.




    O lógos tem visibilidade nas referidas propagandas, indicado pelo argumento dos verbos: “aproveite”, “participe”, “incentive” e “acesse”, a palavra procura mostrar imparcialidade, mas durante todo o percurso demonstra o contrário. E, assim, para obter o assentimento do auditório, utiliza estratégias para persuadir, apelando para a razão, em toda a sua dimensão de palavra pensada. A propaganda publicitária, por exemplo, que remete a um contexto atual, ao qual a imagem feminina era algo quase inatingível, difícil de ser alcançado, justificando o oferecimento oportunidades. Hoje, talvez com novo panorama histórico, as instituições da indústria e marketing abordam outros interesses para despertar e persuadir o público-alvo que antes era menos valorizado talvez pelo simples machismo da sociedade.




    PRATICIDADE, MODERNIDADE E ATUALIDADE




    As propagandas de produtos de limpeza, na maioria das vezes, colocaram a mulher como público-alvo principal. Sua participação era e ainda é de grande importância para esse tipo de publicidade, pois é a responsável pelas tarefas de limpeza e de manutenção da casa, e que ainda está, em grande proporção, a cargo delas, tornando, assim, símbolo de representação para esse tipo de mercado e comércio. Mesmo na atualidade, em que, em alguns casos, as despesas e as tarefas domiciliares são divididas entre marido e esposa, a mulher ainda é considerada fundamental e até mesmo insubstituível, para lavar, passar, cozinhar, limpar e pela organização geral.




    Nas propagandas de alimentícias vemos ao longo dos anos que as mulheres não são mais as mesma de antes, hoje elas ganham destaque em produtos como cerveja, anteriormente a mulher vinha ao lado do produto de alimento para cozinhar para o marido ou filhos, nos dias atuais, isso já não se vê com muita frequência, até em produtos diet e light as mulheres ganham espaço não só como um símbolo de mulher guerreira que cuida de casa de toda a família, mas também como dona de si, ela experimenta e dá dicas de saúde, beleza, moda e ganha destaque no mercado de trabalho.




    Para outras mulheres, o que podemos concluir nos produtos alimentícios é que hoje a mulher não serve apenas a família, e sim é dona de si, sabe o que quer e o melhor para ela.




    Abaixo vamos fazer uma breve análise de produtos alimentícios e de limpeza importantes em todo o Brasil e que ganharam destaque ou pela marca do produto ou quem foi à mulher da propaganda.




    O Pathos e o Ethos da retórica aristotélica estão presentes na figura da Bruna Marquezine. O primeiro atinge o público por conta do carisma da atriz, que é querida por boa parte dos brasileiros, e, portanto, com a imagem dela na propaganda, as pessoas vão analisar melhor a proposta da marca. O segundo encontra-se na confiança que a figura de Marquezine passa (jovem, bonita, simpática e inteligente), por ser uma personalidade que está constantemente na mídia e representar atualmente um padrão de beleza no país. Isso influencia a atitude do público com a sua recomendação do produto. E, além da confiança passada por Bruna, muitas mulheres gostariam de ter um cabelo como o seu, e acreditam que comprando os cosméticos da marca, alcançarão esse objetivo. Logo, este é também um argumento emocional que atinge o público feminino.




    ANÁLISE DA PEÇA PUBLICITÁRIA DA - GARNIER
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    Figura. 2 - Campanha Fructis - Apaga danos




    Fonte: http://www.tetereinaldim.com.br/blog/2014/10




    O logos encontra-se na seguinte declaração de Bruna “Fructis mudou e eu mudei para Fructis”. Isso pode convencer o público a experimentar a nova linha da marca, mesmo que já tenha usado e não aprovado, pois mostra que o produto melhorou a ponto de Marquezine escolhê-lo para usar, em meio a tantos outros.   Nessa campanha, há também a presença do maravilhoso, já que faz as mulheres acreditarem que terão uma vida próxima à da atriz se utilizarem os produtos da linha Apaga Danos e que independente do cabelo que têm, podem deixá-lo impecável e sem sinal de danos como o da foto apenas usando os itens da marca. A ideia de colocar Bruna Marquezine como garota propaganda foi muito inteligente e uma ótima jogada de uma marca que há muito tempo não era tão comentada e procurada no Brasil




    ANÁLISE DE PEÇA PUBLICITÁRIA - SEARA
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    Figura. 3 - Campanha SEARA - Alimentação




    Fonte: http://grandesnomesdapropaganda.com.br/anunci




    A peça publicitária a ser analisada corresponde à propaganda da linha de produtos alimentícios da marca Seara. A partir do ponto de vista da Retórica Aristotélica, encontramos o Ethos, pois a marca Seara é famosa, e é reconhecida mundialmente por sua qualidade. Além, é claro, de a oradora ser Fátima Bernardes, uma jornalista com muita credibilidade, reafirmando, assim, a real qualidade dos produtos.




    O Logos, o argumento-lógico da peça, está presente no momento da escrita da propaganda: “Experimente os produtos Seara”. “A qualidade vai te surpreender”. Em relação aos mecanismos de persuasão, encontram-se argumentos emocionais, na medida em que o anúncio mostra a frase bem construída, a garota-propaganda (Fátima Bernardes, jornalista. Atualmente apresentadora de Programa de Televisão), e a imagem do produto já feito, despertando irracionalmente a fome no público. A cor avermelhada do anúncio prevalece, alinhando-se a do logotipo da marca, afirmando, assim, a disposição dos elementos verbais.




    Há uma identificação com a marca, pois o público analisa o produto de acordo com Fátima Bernardes, que transmite uma imagem de uma mulher séria. O estímulo dos sentidos é claramente observado na imagem da carne sobre o prato, estimulando, além da visão, a sensação de tato, olfato e paladar. A associação entre os universos comercial e emocional, na medida em que se destacam os produtos da marca, e a imagem da jornalista como um fator de adesão do público. Temos na propaganda um substantivo feminino “qualidade”, o verbo no imperativo afirmativo no tempo presente “vai” vemos uma análise morfológica na frase “vai-te” este “te” pronome do caso oblíquo (quando é complemento da oração). Em destaque caixa alta a palavra - chave: “SURPREENDER”,  verbo transitivo direto. É o destaque da propaganda. Utilizado para chamar a atenção do leitor.




    PEÇA PUBLICITÁRIA - “PORQUE SE SUJAR FAZ BEM” - OMO
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    Figura. 4 - Campanha OMO. Mulher (Independente / Dona de si)




    Fonte - http://www.historiaunilever.com.br/unilever/timeline/produto/omo




    Em 1957, a marca OMO, de origem inglesa, foi lançada no Brasil pela Lever, nome adotado pela filial da Unilever no País até 1960. A campanha “Porque se sujar faz bem”, lançada em 2004, pela OMO MULTIAÇÃO, apresenta os critérios da retórica aristotélica, assim como mecanismos de persuasão para atingir o público-alvo. Nas peças analisadas, a marca intenta um despertar emocional no público-alvo, o que torna perceptível o Pathos.




    Feita com mulheres jovens, a campanha retrata a mulher independente, suscitando sentimentos favoráveis, que facilitam a aceitação da tese presente no slogan. O argumento  sensibiliza o consumidor e quebra resistências, uma vez que o faz refletir sobre a importância de ser mulher moderna. Ainda mostram jovens comemorando a entrada na Universidade Pública.




    E o que mais importa neste momento não é o que elas usam, porque OMO limpa toda a sujeira. É simplesmente uma passagem feliz e elas sabem que faz parte da vida. Vemos mais mulheres (jovens) felizes, pois conquistaram seu espaço na sociedade e em breve no mercado de trabalho.




    Por um tempo, as campanhas da marca eram voltadas para o quesito funcional do produto, mas o foco mudou e passou a sensibilizar o coração das consumidoras. Dando ênfase à importância do brincar, a OMO firmou uma preocupação com a educação, o que culminou no “Projeto Entrar na Faculdade”, entre outras iniciativas da marca, que demonstram responsabilidade social e dá maior credibilidade ao produto, eis o Ethos.




    O Logos está nesse ideal “ousado” de permitir a sujeira. Encarado como reflexo de uma sociedade que na época é 2004 e já mostra que mulheres conquistaram e estão conquistando mais espaço em Universidades no mercado de trabalho. Recheada de brincadeira e diversão, o argumento é forte, já que a fase do vestibular e aprovação, todos sabem que é uma passagem árdua, mas os resultados veem depois e todas ficam felizes, de fato, uma ligação com a modernidade e tecnologia, com o discurso do novo.  As cores, a colocação das frases no canto da imagem, dando ênfase à fotografia, são recursos estilísticos que tornam perceptível a forte presença do argumento emocional. A frase: “NOVO OMO PROGRESS, PORQUE SE SUJAR FAZ BEM” que, além do slogan está na peça, gera uma identificação, pois aproxima o público ao afirmar que a marca quer, assim como os pais, que seu filho (a) ultrapasse barreiras e tenha um futuro promissor. Quem hoje é mãe ou pai, com certeza, vai pensar a infância que teve e, consequentemente, sobre a infância que quer que seu filho(a) tenha, pois sabe que isso refletirá na vida adulta dele(a).




    A sujeira da roupa toma a forma das adolescentes é um estímulo aos sentidos (nesse caso a visão). Uma vez que ativa a percepção do público, a imagem traz um conteúdo implícito que remete novamente ao slogan, e ajuda a enfatizar outra frase presente no anúncio: “Saia da brancura e entre na sujeira”. Com peças publicitárias leves, a campanha, de forma bem sucedida, associa cuidado e incentivo e  faz adolescentes, mulheres e jovens comemorar uma nova etapa da vida. Didático-pedagógica, a peça publicitária faz a apologia do fora do comum: “Saia da brancura” e relação das adolescentes com a frase: “Entra na sujeira”.




    Bem, o que me interessa como sempre, é o aspecto linguístico da questão. O leitor habitual deste espaço sabe que não raro analiso frases publicitárias, muitas das quais são inteligentes e bem arquitetadas.




    O leitor sabe também que, nos grandes vestibulares, é cada vez mais comum a exigência da capacidade de percepção dos mecanismos de construção e dos efeitos de frases como a da publicidade do sabão em pó.




    Vamos aos fatos, pois. Qual é o sentido que logo se depreende da frase em questão? Não é difícil perceber: um jovem ou uma jovem se suje ao passar no vestibular Mas, a coisa não para por aí, visto que, por trás desse sentido que se percebe de imediato, há outro, em que o “se” deixa de ser pronome reflexivo (“se sujar” = “sujar a si próprio”) e passa a ter valor de conjunção condicional (“se sujar” = “caso suje”).




    É evidente que, para que se materialize o segundo sentido, é preciso supor que o detergente em pó esteja implícito como sujeito da forma verbal “faz”. Alguém talvez diga que essa segunda interpretação é forçada, já que, para que a frase de fato tivesse o segundo sentido, seria necessária a presença de duas vírgulas (“Porque, se sujar, faz bem”). Convém lembrar que, nesse tipo de linguagem, não necessariamente se obedece às regras ortodoxas da sintaxe. A linguagem publicitária está mais próxima da literária do que da formal.




    ANÁLISE DA PEÇA DO “O BOTICÁRIO” A SEGUIR
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    Figura. 5 - Campanha Publicitária - O Boticário




    Fonte: http://www.revistafatorbrasil.com.br/ver_noticia.php




    Ao visualizar a peça publicitária acima, é possível identificar e correlacionar algumas sensações que possuem relação com a identidade do produto à mostra. A alegria, feminilidade e liberdade  são  apresentadas  através da expressão facial da modelo e das cores abertas. Ao optar por uma modelo jovem, a marca  atingiu jovialidade. A figura da mulher e a pose fotografada conferem  sensualidade, felicidade ousadia e beleza. Um tropicalismo se nota pela mistura de cores tropicais e pelo desenho de folhas e temas florais no plano de fundo do anúncio. Essa mudança e mistura das cores fazem  com que a peça seja versátil.




    Esse conjunto de características, que são transmitidas aos consumidores, condizem com os valores que a marca quer apresentar  e isso contribui, positivamente, para efetividade da peça. A marca (O Boticário) é conhecida por ter um compromisso com  a beleza, e por fabricar produtos para todas as idades e sexos. Suas campanhas  buscam beleza, leveza e atingir seu público-alvo: a classe média e alta da população.




    A linha MAKE B. (retratada no anúncio) busca atingir mulheres através da moda (você linda e na moda). O anúncio analisado segue a identidade dessa linha que utiliza como base os valores da acultura contemporânea e traz a valorização da mulher e sua pré-disposição para moda e bem estar.




    A peça atinge seu objetivo por manter firme a relação entre os valores que, realmente, passam e os que desejam passar. Além disso,  os textos que aparecem no anúncio confirmam a identidade da marca. A cor amarela utilizada nas letras que formam os nomes da marca e da linha garante leveza e alegria.  Esse anúncio é veiculado em revistas cujo público-alvo engloba o público da marca. A logo fica localizada no final da página direita para se fixar na mente do consumidor que foca seu olhar final para essa região do anúncio.




    ANÁLISE DA PEÇA PUBLICITÁRIA - SEDA, A SEGUIR
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    Figura. 6 - Campanha Publicitária - Shampoo - SEDA




    Mas os meus cabelos. Seda e os shampoos para cabelos cacheados




    De acordo com Oliveira (1976), o conceito de identidade possui dois desdobramentos: o individual e o coletivo. O individual diz respeito ao self, o reconhecimento e a aceitação do “eu”. Enquanto, o coletivo menciona o compartilhamento de atributos em comum de um determinado grupo. Os componentes desse grupo assim criam a dimensão de pertencimento, reconhecendo o “eu” no “outro”.




    Os “Cachos Definidos” por sua vez, nos apresenta uma jovem negra. Ela, diferentemente da primeira, não veste cores vibrantes: sua roupa é branca e neutra, e não há acessórios em seu cabelo. Na frase e, questão: “Seja o primeiro (a) avaliar”! Temos uma análise linguística, conjunção, artigo definido, numeral ordinal e um verbo no infinitivo. Em suma, seu visual é muito mais sóbrio. Ela toca nos cabelos e, muito embora sua postura corporal seja de orgulho, ela não é ativa, e seu olhar é focado em uma direção: O produto! E a espera do resultado. No geral, o efeito do texto visual é o de contenção. E não poderia ser diferente quando passamos ao texto escrito. Nele, os cachos, diferentemente dos lisos, que ficam “alinhados”, tornam-se “comportados”. Tem-se, então, a nível narrativo, um sujeito que está em conjunção com um objeto “não-comportado” mas cujo objetivo final, dado pelo destinador-manipulador, é entrar em conjunção com um objeto-valor “comportado”.




    Ou seja, a busca pela construção da autoidentidade e autoestima. Portanto, muito embora, se considerarmos as narrativas mínimas, possamos aqui ter duas interpretações: A primeira, a de uma narrativa mínima de privação (adj. crespos), pois o sujeito sairá de um estado inicial conjunto e chegará a um estado final disjunto ao objeto inicial “não-comportado”, e a segunda, a de uma narrativa mínima de liquidação da privação, em que o sujeito, primeiramente em disjunção com o seu objeto valor, tentará entrar em conjunção com ele; e é esta última que atende à propaganda.




    O objeto-valor aqui serão os cabelos cacheados com cachos “definidos” e “comportados” e a debreagem será de caráter enunciativo. A manipulação, assim como na primeira análise, será através da tentação. De acordo com Barros, no entanto, “A manipulação só será bem-sucedida quando o sistema de valores”. Se formos até o nível fundamental e considerarmos /crespos/ vs /cacheados/ como nossa oposição semântica fundamental, veremos que, na peça publicitária do “Cachos definidos”, o traço /definido/ é euforizado, ou seja, valorado positivamente, através de lexemas como “ perfeito”, “sedoso”, “macio”, “inovar”, “atuar e “manter”. Em “Cachos Definidos”. Já o traço /cacheado/ é qualificado com valor positivo, ou seja, vemos na própria propaganda uma Mulher da raça Negra (aspectos de alegria e felicidade, afinal saiu um produto destinado a este tipo de público, ou melhor dizendo um shampoo para mulheres negras (a mulher passa a ser dona de si). Observamos na Publicidade que há um interesse no Mercado para atingir este tipo de público que um dia sofrei tanto preconceito, mas que aos poucos ganha mais destaque em diferentes esferas sociais.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    A mulher destacou-se e ainda continua se destacando devido às grandes conquistas na sociedade, seja nos afazeres cotidianos, seja no mercado de trabalho. Anteriormente, a mulher não possuía direito às escolhas, não tinha voz social, pois, na maioria das vezes, era submissa ao homem, dedicando-se apenas aos afazeres domésticos e cuidados com a família.




    As mulheres eram educadas desde a infância para se tornarem, no futuro, excelentes donas de casa, pois aquelas que não soubessem cozinhar, lavar, passar, não haveriam de arranjar bom marido e bom casamento. A publicidade reflete essas mudanças, pois, nas propagandas mais antigas, o foco principal eram os afazeres destinados ao lar. Após as lutas contra o preconceito, o machismo, a violência, os abusos sexuais nos locais de trabalho, conquistaram seu espaço na sociedade, sendo mais reconhecidas e valorizadas por suas funções, principalmente no campo profissional.




    A partir da década de 80, tiveram mais oportunidades de estudar, dando-lhes, assim, condições para entender e discutir sobre vários assuntos, como a política e o futebol, por exemplo, temas esses que eram considerados pertencentes ao universo masculino. A mulher, na publicidade, é retratada, primeiramente, como a mãe que cuida do lar e dos filhos e que precisa ter menos tempo nos afazeres domésticos. Por isso, há a intenção de convencê-las sobre os valores e capacidades do produto anunciado em relação aos demais existentes no mercado desde então.




    Portanto, a mulher mãe do lar é diferenciada nas propagandas. Posteriormente, o discurso publicitário passou a mostrar a mulher que cuida de si mesma, dona de si e possui menos tempo ainda para os afazeres domésticos, pois tem de trabalhar, cuidar da família e de si mesma. A partir das propagandas da década de 90, as mulheres são retratadas como batalhadoras por seus ideais, exercendo diferentes funções no trabalho que, antes, somente eram feitas por homens. Assim, o enunciador dos anúncios de produtos de limpeza e alimentícios tem como intuito discursivo conquistar a confiança das mulheres e, para isso, utilizam recursos verbo-visuais diversos como imagens, textos explicativos e expressões, visando persuadi-las por meio da valorização de sua imagem ou das facilidades proporcionadas pelos produtos.




    Por outro lado, é comum ainda a concepção da mulher ligada aos trabalhos domésticos, em pleno século XXI. Porém isso vem deixando de lado aos poucos.
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    TÍTULO DA LIÇÃO: SUPERFÍCIE E PROFUNDIDADE




    Professor: nesta lição analisaremos um cartaz utilizando alguns elementos da Semiótica Discursiva, como oposição semântica no nível fundamental do texto, disforia e euforia, objeto de valor e manipulação. Para não incluir categorias desnecessárias a esta etapa do aprendizado, optou-se por não usar nomenclaturas específicas da Semiótica Discursiva, adotando-se “emissor/receptor”, em lugar de “destinador/destinatário”, entre outros casos. Mais que realizar o Percurso Gerativo de Sentido em sua totalidade ou proceder a uma análise estritamente semiótica, a atividade utiliza de categorias dessa teoria para revelar sentidos nos vários níveis do texto, de maneira a desenvolver a capacidade leitora do aluno em direção a sentidos menos evidentes.




    Leia a mensagem abaixo. Além do texto, atente para os elementos visuais, como figuras, formas, cores, combinação de imagens.
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    Instituto Baía de Guanabara




    [Disponível em: <baiadeguanabara.org.br>]




    Texto:




    “Mar de lixo não tem peixe.




    Ajude a limpar a Baía de Guanabara!”.




    1. Qual é o objetivo desta mensagem?




    Mobilizar as pessoas para a necessidade de limpeza do lixo da Baía de Guanabara




    2. A quem ela se destina?




    Ao público em geral, especialmente aos moradores do Rio de Janeiro.




    3. Quem é seu emissor?




    O Instituto Baía de Guanabara.




    4. Vamos explorar os sentidos que estão escondidos no texto. No contexto em que aparece, a expressão “mar de lixo” tem o sentido de:




    a. uma grande quantidade de lixo espalhada por uma área




    b. um mar poluído por muito lixo




    (b)




    5. Explique como chegou à resposta da atividade anterior.




    A imagem do cartaz, a referência direta à Baía da Guanabara e o tema da campanha indicam que seu objeto é a poluição do mar.




    6. Formule uma frase em cujo contexto o sentido da expressão “mar de lixo” seja o da alternativa (a) da atividade anterior.




    Resposta pessoal. Ex.: Depois do show, ficou um mar de lixo sobre o gramado.




    7. Complete a sentença a seguir, desenvolvendo o raciocínio do texto: se “mar com lixo não tem peixe, mar sem lixo ____________”.




    tem peixe




    8. Quais elementos da mensagem se opõem, ou seja, de acordo com o que ela transmite, quando um está presente, o outro não está:




    a. mar e peixe




    b. mar e lixo




    c. lixo e peixe




    (c)




    9. No contexto da mensagem, qual dessas palavras que se opõem tem um valor positivo e qual tem um valor negativo?




    Positivo: Peixe




    Negativo: Lixo




    10. Justifique sua resposta anterior.




    Resposta pessoal. O aluno pode intuir esses valores, mas não saber explicá-los. O professor, então, pode conduzir a reflexão no sentido de que o peixe está associado à vida, como alimento, como sinal de um meio ambiente saudável; enquanto o lixo está associado à degradação, morte, sujeira.




    11. Qual das estratégias de convencimento a seguir você acha que foi adotada no cartaz:




    a. Sedução: O emissor procura convencer o receptor elogiando-o ou enaltecendo-o;




    b. Tentação: O emissor procura convencer o receptor oferecendo-lhe a promessa de uma recompensa;




    c. Provocação: O emissor procura convencer o destinatário depreciando-o, para que este reaja de uma determinada maneira;




    d. Intimidação: O emissor procura convencer o receptor a partir de algum tipo de ameaça, seja ela evidente ou não.




    (d)




    12. Justifique sua resposta anterior, com base em elementos do cartaz e nas atividades já desenvolvidas.




    Peixe, que remete a vida, saúde, natureza.




    13. Você considera o uso dessa estratégia eficaz? Justifique sua resposta.




    Resposta pessoal. Espera-se que o aluno perceba como os sentidos que se formaram nos vários níveis de análise contribuem para a formação do sentido geral do texto e o atingimento de seu objetivo de comunicação. A partir da oposição entre lixo e peixe, forma-se uma ameaça “escondida” (implícita) de que, se a Baía de Guanabara não for limpa, ficaremos sem algo que desejamos, o mar limpo para peixes.


  




  

    Campanha Publicitária do Ministério da Saúde no Combate à Dengue: Em Países com Áreas de Risco Endêmicas




    Este artigo é uma Análise Semiótica com o objetivo de descrever o percurso gerativo de sentido em seus níveis fundamental, narrativo e discursivo, investigando um cartaz publicitário do Programa Nacional de Combate à Dengue extraído do site do Ministério da Saúde do Governo Federal Brasileiro visando a explicitar algumas características do gênero cartaz publicitário tal como é produzido por órgão governamental.




    Como limitação, este trabalho explica os efeitos de sentido do texto em análise examinando somente os mecanismos e procedimentos do seu plano de conteúdo. O artigo não trata de desenvolvimentos posteriores do campo do saber da semiótica, tais como a semiótica das paixões, a semiótica tensiva, etc., por questões de recorte, questões as quais ficam como proposta de estudo aos semanticistas e pesquisadores da área. Com esta pesquisa, pretendo lançar um “olhar científico” sobre o objeto de estudo selecionado que propicie um debate sobre os conceitos que são abordados e criar um espaço onde seja possível a reflexão e a negociação de ideias no que tange ao gênero em foco.




    IDENTIDADE, DISCURSO, SEMIÓTICA E PUBLICIDADE




    Alguns aspectos: Estamos na era da informação. As frequentes e contínuas mudanças da globalização e as tecnologias da comunicação destroem as barreiras do tempo e do espaço, gerando mudanças sociais, políticas, econômicas, culturais e educacionais que causam profundas transformações no cenário mundial, demandando que as nações e as instituições em geral, sejam elas públicas ou privadas, repensem seus paradigmas e se “reconstruam” para além do seu ambiente imediato. Entretanto este mundo dito (e para alguns tido como): “Globalizado” está muito longe de ser um mundo de inclusão; ao contrário, é um mundo estruturado na desigualdade social, onde os processos comunicativos ocorrem de formas e velocidades diversificadas nas mais variadas comunidades discursivas, onde a língua reflete e (re)constrói a todo instante essa desigualdade. Há um enorme abismo entre aqueles que controlam os veículos de comunicação e aqueles que não têm nem acesso a eles.




    A Semiótica Discursiva se interessa não mais pelo signo de Saussure (significante + significado), mas pela significação. Preocupada com “A arquitetura textual que produz o sentido”. (FIORIN, 2008: 122), a Semiótica não tem como objeto de estudo palavras soltas ou mesmo frases, já que: “Se preocupa com a organização global do texto; examina as relações entre a enunciação e o discurso enunciado e entre o discurso enunciado e os fatores sócio-históricos que o constroem”. (BARROS, 2003: 187)




    Para Greimas (1971), este estudo da significação deve atender condições específicas:




    1. Ser sintagmático: Não há interesse nas unidades lexicais, mas sim nos procedimentos linguísticos que produzem os efeitos de sentido e possibilitam a interpretação do discurso;




    2. Ser gerativo: Há um percurso que vai do mais simples ao mais complexo, do mais abstrato ao mais concreto, para se obter significação;




    3. Ser geral: Deve haver uma unicidade do sentido que pode se expressar por diferentes planos da expressão.




    ANÁLISE DO CARTAZ DO PROGRAMA NACIONAL DE COMBATE À DENGUE: PERCURSO GERATIVO E EFEITOS DE SENTIDOS




    A Semiótica, para entender e descrever o “percurso gerativo dos sentidos” de um texto, compreendendo que na organicidade textual há unidades linguísticas variantes e invariantes, opera inicialmente examinando as regularidades e, a partir destas, analisa a construção das especificidades, em um movimento inicial de grande abstração caminhando cada vez mais para o concreto:




    A Semiótica previu três níveis de concretização no percurso gerativo do sentido: o nível fundamental, o narrativo e o discursivo. Cada um deles é invariante em relação ao seguinte, que é variável. Todos eles têm uma sintaxe, que é a maneira de organizar os conteúdos, e uma semântica, que são os investimentos de sentidos estruturados pela sintaxe. O plano do conteúdo [o qual trata este artigo], gerado neste percurso, manifesta-se por um plano de expressão: essa unidade de manifestação é o texto. (FIORIN, 2008: 127-128)




    NÍVEL FUNDAMENTAL




    Figura. 01
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    Fonte: http://culturadigital.br/comunidadesicom/2012/12/12/campanha-de-combate-a-dengue-2012/




    Na primeira etapa do percurso gerativo de sentido, o nível mais simples e abstrato, a significação se apresenta como uma categoria ou oposição semântica. Neste nível das estruturas fundamentais, os sentidos do texto são representados por esta oposição semântica, cujos termos são:




    1. Determinados pelas relações sensoriais do ser vivo com esses conteúdos e considerados atraentes ou eufóricos e repulsivos ou disfóricos; 2. Negados ou afirmados por operações de uma sintaxe elementar; 3. Representados e visualizados por meio de um modelo lógico de relações denominado quadrado semiótico. (BARROS, 2003: 189)




    Foi Greimas quem introduziu o quadrado semiótico, o qual permite indexar todas as relações diferenciais que determinam o nível fundamental do percurso gerativo dos sentidos. O cartaz analisado neste artigo pertence ao Programa Nacional de Combate à Dengue. Segundo o Ministério da Saúde (2015), a dengue é “um dos principais problemas de saúde pública no mundo, especialmente em países tropicais como o Brasil, onde as condições do meio ambiente, aliadas a características urbanas, favorecem o desenvolvimento e a proliferação do mosquito transmissor”.




    A princípio, a superfície do cartaz do Programa Nacional de Combate à Dengue parece apontar para um quadrado semiótico onde se opõem os termos /saúde/ vs /doença/ (termos contrários) e seus contraditórios (não-saúde vs não-doença):




    

      [image: ]

    




    Neste artigo, compreende-se a identidade discursiva no sentido de identidade construída pelo discurso, pelos atos da linguagem. Nesse caso pode ser tanto a identidade do indivíduo quanto a da organização, pois ambas são construídas pelas mesmas relações discursivas de identidade e alteridade. Discurso sendo entendido, em sentido amplo, ou seja, o termo contempla tanto o texto verbal (falado e escrito) quanto um conjunto de práticas (gestuais, visuais etc.). Entretanto, o discurso desenvolve-se com manifestações textuais variadas (tais como: “dengue”, “dengue mata”, “contra a dengue”, www.combatadengue.com) que nos possibilitam alcançar a oposição semântica de maior abstração /vida/ vs /morte/ (termos contrários), que, articulados com seus contraditórios (respectivamente /nãovida/ e /não-morte/), configuram o quadrado semiótico que segue:
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    É importante constituir o primeiro quadrado semiótico para que ficasse visível que o termo /saúde/ está intrinsecamente, neste contexto, ligado ao termo /vida/ quase que inseparáveis. Assim, no cartaz em questão, o termo /vida/ é euforizado, uma vez que o sujeito deve lutar pela saúde, enquanto o termo /morte/ é tido como disfórico (não-atraente). Cabe aqui observar ainda que não se trata de um texto euforizante. Há uma ameaça de ir da euforia para a disforia (saúde, não-saúde, doença) caso o sujeito não “lute” pelo objeto valor saúde.




    NÍVEL NARRATIVO




    No cartaz, saúde é o objeto valor com o qual o sujeito deverá manter sua relação (uma relação de conjunção), sendo esta situação uma relação desejável, ou seja, modalizada pelo querer.




    PERCURSO DA MANIPULAÇÃO




    No percurso da manipulação, um destinador propõe um contrato a um destinatário e procura persuadi-lo, com diferentes estratégicas, a aceitar o contrato a fazer o que ele, destinador, quer que o outro faça. O destinatário, por sua vez, interpreta a persuasão do destinador, nele acredita ou não e aceita ou não o acordo proposto. (BARROS, 2003: 191).




    Destinador ------------------------ Destinatário




    Contrato fiduciário




    No cartaz do Programa Nacional de Combate à Dengue, o destinador Governo Federal Brasileiro propõe ao destinatário cidadão brasileiro o acordo de lutar contra a dengue. Podemos construir, a partir destas informações, o quadro a seguir: A tentação se dá quando o destinador-manipulador propõe um objeto de valor positivo como recompensa visando a levar o destinatário a fazer algo. É por meio da intimidação que o destinador ameaça o destinatário, obrigando-o a fazer alguma coisa. A provocação usa a estratégia de o destinador-manipulador apresentar um juízo negativo da competência do destinatário, levando-se a fazer algo para afastar essa imagem negativa. A sedução ocorre quando o destinador leva o destinatário a fazer algo “manifestando um juízo positivo sobre (sua) competência”, considera Fiorin (2011, p. 30).
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    Fonte: Tabela elaborada pelo autor do texto.




    No texto analisado, o Governo Federal Brasileiro, no seu papel de destinador, manipula o cidadão brasileiro para que lute contra seu inimigo, o mosquito da dengue. Para isso, ele vai estabelecer uma relação de comunicação (ou de manipulação) com o destinatário cidadão brasileiro. Vai procurar intimidá-lo a aderir a luta senão um ou mais de seus objetos de valor poderão ser perdidos (saúde e consequentemente vida). A estratégia usada para a persuasão aqui é a intimidação, pois o destinador apresenta valores que o destinatário teme e quer evitar (doença e morte). Deste modo o destinatário, para não receber os valores indesejados, se vê obrigado a aceitar o contrato fiduciário proposto pelo destinador.




    Mas a manipulação vai além da aceitação do contrato proposto. O destinador deve ainda transformar a competência do destinatário, ou seja, o destinador deve não somente levá-lo a um dever fazer (dever lutar contra a dengue), mas também a um saber fazer (saber lutar contra a dengue).




    PERCURSO DA AÇÃO




    Uma vez que o destinatário interpreta a persuasão do destinador, acredita nele e aceita o contrato fiduciário proposto, o destinador passa ser o destinador-manipulador, enquanto o destinatário passa a ser o sujeito da ação que irá realizar a ação acordada e agirá sobre os objetos e valores.




    Observe o quadro a seguir:




    Tabela. 02 - Quadrado Semiótico
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    Fonte: Tabela elaborada pelo autor do texto.




    Barros nos diz que:




    Quando um sujeito ganha ou adquire um valor, outro sujeito doa esse valor ou é dele privado. A consequência disso é que a narrativa se desdobra e se redefine como a história de dois sujeitos interessados nos mesmos valores e em busca desses valores desejados. Os percursos destes dois sujeitos se encontram, portanto, e interfere um no outro. (BARROS, 2003: 191)




    O sujeito manipulador, o governo, é instituído de autoridade que o credencia a propor o contrato, é ele que tem essa competência. O cidadão manipulado aceita a autoridade do outro e acata a ação proposta: prevenir a ação do mosquito da dengue em troca da continuidade de seu estado saudável. O programa narrativo de performance é entendido como uma transformação de um estado de disjunção em um estado de conjunção que vai ser realizada pelo sujeito transformador.




    O enunciado de transformação está pressuposto: o sujeito cidadão brasileiro entra em conjunção com o objeto luta contra o mosquito da dengue. Vale mencionar que estas performances são motivadas por ações do antissujeito mosquito da dengue que tenta transformar a relação de conjunção do sujeito cidadão brasileiro com o objeto saúde em uma relação de disjunção (“se apropriando de sua saúde”).




    PERCURSO DA SANÇÃO




    Nesta etapa, o destinador dará ou não o reconhecimento pelo cumprimento (ou não) do acordo fiduciário pelo destinatário, podendo premiá-lo (sanção positiva) ou puni-lo (sanção negativa) de acordo com seu julgamento. No cartaz utilizado como exemplo esta fase só pode ser pressuposta: Uma vez que o cidadão brasileiro lute contra o mosquito da dengue terá o reconhecimento do Governo Federal Brasileiro e poderá assim manter sua saúde.




    NÍVEL DISCURSIVO




    No nível discursivo, a terceira etapa do percurso gerativo de sentido, a organização narrativa torna-se discurso, ou seja, ela será temporalizada, especializada e actorializada. Segundo Autora:




    As ações e os estados narrativos são localizados e programados temporalmente e espacialmente, e os actantes narrativos são investidos pela categoria de pessoa. Além disso, os valores do nível narrativo são disseminados no discurso, de modo abstrato, sob a forma de percursos temáticos, que, por sua vez, podem ser investidos e concretizados em figuras (BARROS, 2003: 193).




    No cartaz, usa-se o presente e o imperativo para produzir efeitos de atemporalidade, criando um efeito de sentido de verdade geral e atemporal (“mobilize”).




    Na espacialização, mantém-se o efeito de indefinição e amplitude, já que o espaço figurativizado e não há recursos gramaticais de instalação do espaço. Em relação à categoria de pessoa, no cartaz da dengue, dois procedimentos foram empregados: projetou-se o discurso em terceira pessoa (“Brasil unido contra a dengue”) para se obtiver o efeito de generalização; ou seja, o Brasil, compreendido como todos os cidadãos brasileiros, unido contra o inimigo em comum; e projetou-se o discurso com pronomes indicam posse (possessivos) que geram o efeito de sentido de que se fala com que lê o artigo (“sua” e “seus”).




    Há, portanto, uma abertura (todos os brasileiros) e um fechamento, com uso de classes gramaticais que instalam o interlocutor no enunciado (“mobilize”, “Sua família”, “seus vizinhos”, etc.).




    O cartaz é um texto temático-figurativo que se desenvolve em mais de uma linha temática com a concretização dos temas por meio de figuras:




    a) Tema da saúde, sob forma de prevenção de doença (No caso da dengue);




    b) Tema da doença, caracterizado por figuras como “febre alta”, “dor de cabeça”, “dor atrás dos olhos, no corpo e nas juntas”;




    c) Tema de guerra, caracterizado por figuras como “unidos contra”, “luta”, “mata”.




    d) Tema da cidadania, caracterizado pelo despertar do envolvimento de todos do país Brasil na mesma luta e marcado em figuras como “mobilize”.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Assim, o enunciador Governo Brasileiro quer “alcançar” não um indivíduo, mas uma “individualidade representativa da nação brasileira”, formada por uma pluralidade de culturas que coexistem dentro desta nação denominada Brasil. Assim posso depreender que: As campanhas governamentais podem ter caráter informativo e pronunciar-se a respeito de temas de relevância social, educando o público em relação a uma conduta; as campanhas governamentais integram, pois agem no interesse de “todos”, buscando o desenvolvimento nacional e apelando para as ideias de nacionalidade com o objetivo de incutir no enunciatário-alvo uma sensação de pertencimento à nação Brasil, desenvolvendo assim o espírito cívico; - tais campanhas, planejadas estrategicamente, procuram ainda persuadir, despertando a cooperação para com a administração pública, buscando apoio público ao seu ponto de vista e seus interesses.




    Essa análise, que particulariza um cartaz, mas pode ser estendida a vários da mesma campanha ou de outras campanhas da saúde, aponta para alguns elementos que caracterizam o gênero cartaz.




    Considerando os elementos composição, estilo e temática, conforme Fiorin (2006), que constituem um gênero, a observação de uma série de cartazes da mesma campanha permite identificar:




    - Na temática: O tratamento de assuntos de interesse público: Prevenção de doenças, vacinação, etc.




    - Na composição: Uso de frases curtas, pronomes possessivos, verbo infinitivo ou imperativo etc.




    - No estilo: Estilo direto, contundente, econômico.




    Se tais elementos servem à caracterização do gênero, é importante ressaltar, para concluir, que as diferentes esferas de circulação determinam discursos específicos. No caso analisado, o discurso institucional confere ao cartaz sua função particular de “cuidar”, “proteger”, “zelar” pela saúde pública. O conhecimento é basicamente de senso comum, com problemas na compreensão de conceitos e definições de caráter científico. Não é claro para as famílias como a dengue se estabelece e quais as condições em que se dá a constituição dos casos. Há problemas na associação entre ação dos mosquitos e a passagem do vírus, pois não distinguem a noção de agente etiológico.




    Confundem o agente transmissor com o agente causador. É criado, então, um reforço da figura do mosquito como agente principal, sendo encontrado na propaganda em geral a confirmação desse raciocínio.
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    Análise Linguística, Literária e Semiótica: A Galinha – Luiz Henríquez, Sérgio Bardotti e Chico Buarque




    A semiótica de Greimas, pela influência de Hjelmslev, defende que todo texto manifesta um plano de conteúdo – a parte inteligível, conceitos, impressões, valores afetivos e sociais, negativos ou positivos que um signo-texto evoca – e um plano de expressão, a parte perceptível, a materialidade constituída de concretudes. Barros (2005) salienta que o(s) sentido(s) do texto podem ser examinados, através do plano de conteúdo sob a forma de um percurso gerativo, isto é, o leitor/ enunciatário, passa por um processo de entendimento a partir do seu contato com a superfície do texto que pode ser constituído por material verbal e/ou não-verbal. Em outros termos, o processo gerativo refere-se à produção do texto. Na análise, tenta-se recuperar, por meio da leitura, esse percurso que teria dado origem ao texto. É importante ressaltar que esse percurso não é uma forma à qual que os textos são submetidos, mas como mostra Fiorin (1997), “é um simulacro metodológico que nos permite ler, com mais eficácia, um texto.”




    Segundo o autor:




    Esse modelo mostra aquilo que sabemos de forma intuitiva, que o sentido do texto não é redutível à soma dos sentidos das palavras que o compõem nem dos enunciados em que os vocábulos se encadeiam, mas que decorrem de uma articulação dos elementos que o formam: que existem uma sintaxe e uma semântica do discurso. (FIORIN, 1997, p. 31).




    Então, o percurso gerativo de sentido, por conceber o texto como um processo de produção de sentidos, analisa-o do mais simples e abstrato ao mais complexo e concreto, enriquecendo-o semanticamente. Três patamares, contendo, cada um, uma sintaxe e uma semântica, constituem o percurso: estruturas fundamentais – base estrutural do texto; estruturas narrativas – estados e transformações ligados a personagens e objetos; e estruturas discursivas – lugar onde ocorrem as projeções da enunciação (pessoa, espaço e tempo), no enunciado.




    Na semântica da estrutura fundamental, nível mais profundo de um texto, a significação se dá como uma oposição semântica mínima “a versus b”, como por exemplo, liberdade versus submissão, vida versus morte, etc. Inscrita no texto está uma qualificação semântica, isto é, uma categoria oposta é eufórica, porque recebe valoração positiva, já a outra é disfórica, porque recebe valoração negativa. É importante notar que essa qualificação será determinada no contexto discursivo e não pelo leitor – enunciatário do texto. A sintaxe da estrutura fundamental trabalha com duas operações: a negação e a asserção. Ao longo de um texto essas operações ocorrem, estabelecendo-se as seguintes relações: Afirmação de a, negação de a, afirmação de b; afirmação de b, negação de b, afirmação de a. Para Fiorin (1993), é importante detectar a estrutura fundamental de um texto, pois “ela permite dar uma unidade profunda aos elementos superficiais que, à primeira vista, parecem dispersos e caóticos”. O segundo patamar é o da estrutura narrativa, nível intermediário de um texto.




    Para a semiótica, a sintaxe da estrutura narrativa simula a história do homem em busca de valores para a vida e em busca de sentido para os contratos sociais geradores dos conflitos humanos. Nessa perspectiva, entende-se por narrativa o percurso de mudança de estados operada por um sujeito transformador que age no e sobre o mundo, em busca de valores que estão investidos nos objetos. (Barros, 2005). A sintaxe narrativa apresenta dois tipos de enunciados elementares: em primeiro lugar têm-se os enunciados de estado que estabelecem, entre um sujeito e um objeto, uma relação de junção (disjunção ou conjunção). Em segundo, tem-se os enunciados de fazer que mostram as transformações, as passagens de um enunciado de estado inicial a um estado final. Conforme Fiorin (1997), esses enunciados se articulam entre si e formam sequências narrativas, agrupando-se em quatro fases distintas, tais como manipulação, competência, performance e sanção.




    Vejamos cada uma das fases:




    Manipulação: Um sujeito (papel narrativo) age sobre outro para induzi-lo a querer ou dever fazer alguma coisa. Há quatro tipos de manipulação: tentação, intimidação, sedução e provocação.




    Competência: O sujeito do fazer, aquele que vai realizar a transformação central da narrativa, dotado de competência, define-se por quatro modalidades – dever-fazer e querer-fazer, poder-fazer e saber-fazer – pois para que um sujeito possa executar uma ação, é preciso que ele saiba e possa fazê-lo, isto é, seja competente para isso, e, ao mesmo tempo, queira e/ou deva fazê-lo.




    Performance: O sujeito do fazer executa sua ação, ocorrendo a transformação, mudança de um estado a outro; depois de fazê-la, o seu fazer é avaliado.




    Sanção: O sujeito do fazer recebe seu castigo ou recompensa, ou seja, ocorre a constatação de que a performance se realizou e, por conseguinte, o reconhecimento do sujeito que operou a transformação, conforme o contrato estabelecido na manipulação. A semântica da estrutura narrativa trata dos valores (elementos semânticos) inscritos nos objetos. Esses objetos podem ser de dois tipos.




    A semiótica greimasiana distingue o objeto-valor do objeto-modal. Um objeto-valor (ou objeto de valor) é o objeto principal da transformação.




    Um objeto-modal é um elemento da competência necessária para realizar a performance, ou seja, para alcançar o objeto de valor (o querer, o dever, o saber e o poder fazer), necessário para a aquisição do objeto-valor. Para casar com a princesa (objeto de valor), o príncipe deve enfrentar o dragão (objeto-modal).




    Antes de passar ao terceiro patamar, é importante salientar que, nesse nível, é na linguística da enunciação, desenvolvida a partir de Émile Benveniste, que a semiótica de Greimas se apoia. Benveniste (1989: 82) afirma que enunciar é “colocar a língua em funcionamento por um ato individual de utilização” e que toda enunciação, implícita ou explicitamente, pressupõe um eu/enunciador e um tu/enunciatário. E se, para o linguista francês, “antes da enunciação, a língua não é senão possibilidade de língua” (Benveniste, 1989: 83), esta teoria, no seu terceiro patamar, revela tamanha importância nas reflexões sobre língua e leitura.




    O terceiro patamar do percurso gerativo de sentido, então, é o da estrutura discursiva. Segundo Barros (2005), esse é o patamar mais superficial do percurso, ou seja, é o mais próximo da manifestação textual. O sujeito da enunciação converte as estruturas narrativas em estruturas discursivas, quando faz escolhas de pessoa, de tempo, de espaço, de figuras. Trata-se da instância do eu-aqui-agora, quando o sujeito/enunciador é sempre um eu que opera no espaço do aqui e no tempo do agora, deixando no discurso as marcas da enunciação.




    A sintaxe discursiva apresenta dois aspectos importantes: as projeções da enunciação no enunciado e as relações entre enunciador e enunciatário. Para a semiótica greimasiana, em todo ato discursivo existirá sempre um manipulador e um manipulado, em completa interação, sendo que o primeiro tenta persuadir o segundo acerca do que está dito; o segundo, por sua vez, faz o discurso interpretativo, julgando o dizer do enunciador, produtor do texto, conforme um contrato de fidúcia – o contrato de veridicção – estabelecido entre esses dois polos, o fazer e o crer, o que pode induzir o enunciatário a crer ou não, no que foi dito. As projeções da enunciação são justamente as marcas de actorialização, espacialização, temporalização deixadas no enunciado. A actorialização reveste, através da categoria de pessoa, os actantes narrativos.




    A espacialização instaura no enunciado o espaço, que é determinado em função do aqui. Esse aqui pode estar implícito no enunciado, ou pode ser explicitado, determinando o algures (em algum lugar) ou o alhures (em outro lugar). Por fim, a temporalização instaura o tempo no enunciado e tem a enunciação como momento de referência.




    Esse mecanismo de projeção da pessoa, do tempo e do espaço no discurso ocorre por embreagem ou por debreagem. Debreagem é a projeção, no texto, da pessoa, do tempo e do espaço. Embreagem é a operação inversa de neutralização dessas categorias e pressupõe uma debreagem anterior, produzindo um efeito de “retorno à enunciação”. A debreagem pode ser subdivida em dois tipos. A primeira é a debreagem enunciativa, que instaura no enunciado as pessoas da enunciação (eu-tu), o espaço (aqui) e o tempo (agora) produzindo o efeito de sentido da subjetividade. Já o segundo tipo de debreagem, a enunciva, instala no enunciado as pessoas (ele), o espaço (lá ou alhures) e o tempo (então) criando, assim, o efeito da objetividade.




    Todos esses mecanismos expressam as relações entre enunciador e enunciatário, em que ocorre um jogo de persuasão, por meio de procedimentos argumentativos que visam a levar o enunciatário a admitir como válido o que está sendo comunicado, pois, como mostra Fiorin (1997), a finalidade de todo ato de comunicação não é informar, mas convencer o outro a aceitar o que está sendo dito. Por isso, pode-se afirmar que todos os discursos têm um componente argumentativo, já que todos têm o objetivo de persuadir. Para isso, o enunciador usa procedimentos argumentativos, como a ilustração e as figuras de pensamento.




    Nessa perspectiva, é interessante ressaltar que o trabalho proposto na semiótica visa a demonstrar a organização que existe no interior do texto. Por isso, consideramos importante tomar textos reais – notícia veiculada na mídia e textos produzidos por alunos – na análise. Frases soltas, inventadas pelo professor, nas aulas de língua materna, não contemplam um verdadeiro trabalho com a língua viva e real. Assim, a escola só cumprirá seu papel de formar sujeitos sociais leitores da realidade em que se inserem, se criar verdadeiros ambientes de uso da língua, subsidiando seus discentes com instrumentos que os capacitem, quando se depararem com qualquer gênero de texto.




    CONTRIBUIÇÕES SEMIÓTICAS PARA ANÁLISE E LEITURA:




    O Brasil, mesmo com o trabalho intensificado visando constituir novas bases de reflexão e de práxis didático-pedagógicas, a partir das quais foram gerados os Parâmetros Curriculares Nacionais - o que colocou o país em consonância com pensamento educacional mais avançado - não foi bem no exame. Sua performance não foi boa, mesmo com a dedicação de professores, que trabalham no sentido de capacitar os alunos a lerem e escreverem bem, preparando-os para se tornarem cidadãos.




    A escola, por meio de seus professores, vem a partir da década de 80 pesquisando, debatendo e elaborando o trabalho com textos em sala de aula, o que significa que avanços foram realizados.




    No entanto, acreditamos que esse trabalho ainda está situado mais no nível do fazer, ou seja, o professor procura levar o aluno a produzir textos.




    E os alunos, por sua vez, praticam a linguagem, seja aprendendo a gramática, seja elaborando textos de diferentes tipos. A correção, quando ocorre, realiza -se ainda no nível da frase, ou seja, corrige-se a ortografia e as concordâncias, principalmente. Apesar dos esforços continuados, os alunos nem sempre conseguem entender o que leem e quando o fazem não elaboram uma interpretação essencial. A interpretação do texto, de modo geral, consiste em responder perguntas que não contribuem para o entendimento do seu sentido, ou seja, não atingem a esfera do que o texto quer dizer e, principalmente, de como ele o diz. Mesmo que se estabeleça um roteiro que vise à interpretação, raramente se atinge o cerne de um texto, ou seja, as suas relações semânticas fundamentais.




    O professor faz um grande esforço para demonstrar os passos que realizou para chegar à compreensão e daí realizar a interpretação do texto, porém nem todos os alunos conseguem segui-lo. Uma outra questão que levantamos é quanto à avaliação da leitura. Acreditamos que, para se entender, interpretar e, por fim, avaliar um texto, qualquer que ele seja, é preciso saber o que observar nele. Assim como se ensina a gramática da língua, em que são observadas as relações entre os termos que constituem a frase e as orações, é necessário observar que existe uma gramática do discurso manifestado pelo texto, conforme Fiorin (1989 p. 09-10).




    Dessa forma, acreditamos que os alunos possam interpretar com eficácia os textos a que são continuamente submetidos.




    Compreender um texto é observar que existem relações de semantismos que o sustentam, manifestados por meio dos personagens, do espaço, do tempo, etc. Interpretar é partir dessas relações, observando como foram constituídas. Avaliar é estabelecer relações entre o que o texto diz e como ele diz o que diz. O que se constata, porém, é que falta abordar com a mesma importância a prática da leitura não somente na sala de aula, como também por esses exames aplicados por órgãos oficiais; apontando não apenas o que os textos querem dizer, mas como os textos fazem para dizer o que dizem.




    Dessa maneira, o educador (entendido, aqui, não só o de língua materna, mas os das outras disciplinas) precisa explicar e, sobretudo, explicitar que os textos, para sustentar uma informação, possuem uma organização interna, mecanismos e estratégias para veiculá-las.




    Sabemos que os textos possuem uma organização, implícita, que sustenta o sentido apreendido no momento da leitura. Isso tanto é verdade, que é comum por parte dos pesquisadores da área da leitura e dos documentos oficiais que direcionam o ensino brasileiro afirmarem que os textos possuem camadas, as quais precisam ser desvendadas para localizarmos as informações ali implícitas. Basta relembrarmos o que já citamos anteriormente.




    O objetivo do estudo da Semiótica – o texto, e não a palavra ou frase. Ela procura explicar os sentidos do texto, isto é, o que o texto diz e, também os mecanismos e procedimentos que constroem os seus sentidos.




    A noção de percurso gerativo de sentidos pode ser resumida como segue:




    a) o percurso gerativo de sentido vai mais simples e abstrato ao mais complexo e concreto; há, assim, enriquecimento e concretização do sentido da etapa mais simples e abstrata a mais complexa e concreta, ou seja, os elementos que se manifestam na superfície do texto estão já “enriquecidos” e “concretizados” e provem, metodologicamente, de relações semânticas mais simples e abstratas;




    b) são determinadas três etapas do percurso, podendo cada uma delas ser discutida e explicada por uma gramática autônoma, muito embora o sentido do texto dependa da relação entre os níveis;




    c) a primeira etapa do percurso, a mais simples e abstrata, é o nível fundamental e nele a significação se apresenta como oposição semântica.




    d) no segundo nível, o narrativo, organiza-se a narrativa do ponto de vista de um sujeito;




    e) finalmente, a terceira etapa, a mais complexa e concreta, é a discursiva, em que a organização narrativa vai-se tornar-se discurso, graças aos procedimentos de temporalização, espacialização, actorização, tematização e figurativização, que completam o enriquecimento e a concretização semântica já mencionados.




    Texto para análise: A Galinha – Luiz Henríquez, Sérgio Bardotti e Chico Buarque (1980).




    Todo ovo




    que eu choco




    me toco




    de novo.




    Todo ovo




    é a cara




    é a clara




    do vovô.




    Mas fiquei




    bloqueada




    e agora




    de noite




    só sonho




    gemada.




    A escassa produção




    alarma o patrão.




    As galinhas sérias




    jamais tiram férias.




    “Estás velha, te perdoo




    tu ficas na granja




    em forma de canja”.




    Ah!!!




    É esse o meu troco




    por anos de choco




    Dei-lhe uma bicada




    e fugi, chocada




    quero cantar




    na ronda




    na crista




    da onda




    pois um bico a mais




    só faz mais feliz




    a grande gaiola




    do meu país.




    No nível mais abstrato e simples, o das estruturas fundamentais, os sentidos do texto são entendidos como uma categoria ou oposição semântica, cujos termos são:




    1. determinados pelas relações sensoriais do ser vivo com esses conteúdos e considerados atraentes ou eufóricos e repulsivos ou disfóricos;




    2. negados ou afirmados por operações de uma sintaxe elementar;




    3. representados e visualizados por meio de um modelo lógico de relações denominados quadro semiótico.




    Em a Galinha, a categoria semântica fundamental é liberdade vs dominação (exploração, opressão), que se manifesta no texto de modos diversos.




    O termo liberdade é determinado como eufórico e dominação como disfórico, ou seja, no texto em questão, a liberdade é atraente e a dominação, repulsiva.




    As operações de negação e afirmação no texto levam ao percurso que segue:




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            (afirmação)


          



          	



          	

            (negação)


          



          	



          	

            (afirmação)


          

        




        

          	

            Dominação


          



          	

            →


          



          	

            não-dominação


          



          	

            →


          



          	

            liberdade


          

        




        

          	

            (disforia)


          



          	



          	

            (não-disforia)


          



          	



          	

            (euforia)


          

        


      

    




    Observação: Trata-se de um texto euforizante, ou seja, que vai da disforia a euforia, isto é, de um texto que “acaba bem”.




    A análise efetuada do nível fundamental de A Galinha pode ser visualizada no modelo abaixo do quadro semântico:




    

      [image: ]

    




    A segunda etapa do percurso gerativo é a das estruturas narrativas. A conversão do nível fundamental ao narrativo pode ser sintetizada em três pontos:




    1. Introdução do sujeito – em lugar das operações lógicas fundamentais, ocorrem transformações narrativas operadas por um sujeito;




    2. As categorias semânticas fundamentais tornam-se valores do sujeito e são “inseridas” nos objetos com que o sujeito se relaciona.




    3. As determinações tensivo-fóricas fundamentais convertem-se em modalizações que modificam as ações e os modos de existência do sujeito e suas relações com os valores.




    Em A galinha, o sujeito patrão opera a transformação que põe o sujeito galinha em situação de dominação e a própria galinha realiza a transformação que a coloca em estado de liberdade. Liberdade é o valor com o qual a galinha se relaciona por via de objetos, e essa é uma relação desejável, ou seja, modalizada pelo querer. Da mesma forma, a galinha quer realizar a transformação de sua situação de dominação em estado de liberdade.




    Cada uma das narrativas desdobradas tem uma organização canônica em que três percursos se relacionam por pressuposição: o percurso da manipulação, o da ação e o da sanção, sendo que o da sanção pressupõe a manipulação.




    No percurso da manipulação, um destinador propõe um contrato a um destinatário e procura persuadi-lo com diferentes estratégias, a aceitar o contrato e a fazer o que ele, o destinador, quer que o outro faça. O destinatário, por sua vez, interpreta a persuasão do destinador, nele acredita ou não e aceita ou não o acordo proposto.




    No percurso da ação, o destinatário que aceitou o contrato proposto pelo destinador-manipulador torna-se sujeito e realiza a ação acordada, operando a transformação principal daquela narrativa e agindo sobre os objetos e seus valores.




    No percurso da sanção, o sujeito da ação procura convencer o seu destinador de que cumpriu o contrato, fez o que dele se esperava e que merece, portanto, uma sanção ou julgamento positivo. O destinador vai, então, sancionar positiva ou negativamente o sujeito da ação, reconhecendo-o como cumpridor ou não do contrato estabelecido e atribuindo-lhe uma recompensa ou uma punição.




    O texto A Galinha pode ser dividido em duas partes (da linha 1 à linha 21 e da linha 22 a última). Cada trecho possui um esquema narrativo “completo”.




    Na primeira parte, conhecemos a sanção: Estás velha, te perdoo, tu ficas na granja em forma de canja. O destinador patrão reconhece que a galinha não realizou a ação prevista no contrato, ou seja, não bota mais ovos e não cria mais pintos, o que faz dela uma má galinha ou uma galinha pouco séria, que, portanto, merece ser punida (virar canja).




    A ação aparece no texto de duas formas: como ação realizada de botar e de chocar ovos (Todo ovo que eu choco) e como a não realizada (Mas fiquei bloqueada; A escassa produção alarma o patrão; As galinhas sérias jamais tiram férias).




    Na segunda parte, a sanção negativa do primeiro esquema leva a galinha a não mais aceitar o patrão como destinador e assumir um outro contrato, consiga mesma, para realizar a ação de adquirir a liberdade (pelo cantar), e ser sancionada positivamente (quero cantar a onda, na crista da onda, pois um bico a mais só faz mais livre a grande gaiola do meu país).A ação de cantar é uma ação criativa, livre e não rotineira.




    NÍVEL DISCURSIVO:




    Nesta fase, a narrativa vai ser colocada no tempo e no espaço, os sujeitos, os objetos, os destinadores e os destinatários da narrativa, ou seja, os actantes, vão tornando-se atores do discurso, graças a investimentos semânticos e de pessoa, os valores dos objetos vão ser disseminados como temas e transformados, sensorialmente, em figuras.




    Em relação à categoria de pessoa, três procedimentos foram empregados: projetou-se o discurso em primeira pessoa eu e criou-se o efeito de subjetividade da Galinha que conta suas mazelas; projetou-se o discurso em terceira pessoa (A escassa produção alarma o patrão) e obteve-se o efeito de generalização, ou seja, de que qualquer lugar em haja patrão, e não apenas naquele galinheiro, a escassa produção causa alarme; deu-se a palavra, internamente, ao patrão, em discurso direto, produzindo a ilusão de realidade, de fato acontecido (Estás velha, te perdoo tu ficas na granja em forma de canja”).




    Para tempo, foram usadas também duas estratégias: o presente, que produz o efeito de proximidade da enunciação, com o seu passado (antes do presente) – dei-lhe uma bicada e fugi chocada - e o futuro (depois do presente) – quero cantar.




    No espaço, ao contrário do tempo e da pessoa, não se busca o efeito de proximidade da enunciação. O ponto de referência do espaço é um lá, a granja/meu país, do qual a galinha foge.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Assim, em meio a tantos entraves observados (argumentações linguisticamente precárias), podemos afirmar que há saídas. Ousamos dizer, mesmo no universo limitado da investigação realizada, que os problemas verificados se devem a uma leitura escolar, tradicionalmente, superficial e pouco explorada. É urgente uma mudança de postura didática e metodológica dos professores brasileiros.




    Nesse contexto, consideramos a teoria semiótica greimasiana uma boa alternativa de instrumento para o trabalho com o texto, já que a semiótica, desde os primeiros estudos, se dedica ao trabalho com os mais diversos gêneros, demonstrando a organização que existe no interior de cada um deles. Mas é necessário deixar claro que a utilização dessa teoria não representa a solução de todos os problemas com que alunos e professores se deparam para a leitura de textos.




    Trata-se de uma ferramenta que pode contribuir para motivar e melhorar o aproveitamento dos alunos. Esse modelo teórico de grande potencial para a prática pedagógica, como outros também eficazes, poderá ser um excelente suporte ao professor de língua materna na formação de leitores ativos e críticos.




    Enfim, o estudo que fizemos dos textos mostrou-se bastante proveitoso, oportunizou um trabalho científico que pode vir a auxiliar alunos, professores e educadores das escolas de ensino fundamental e médio a compreender e refletir sobre a importância do trabalho com a leitura, pois ler para compreender os textos, participando criticamente da dinâmica do mundo e posicionando-se frente à realidade é a finalidade básica que deve ser estabelecida para as práticas de leitura na escola.
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    Sem Folha Não Há Orixá: Aproximações Entre a Umbanda e a Educação Ambiental




    Without a leaf, there is no Orixá: approximations between Umbanda and Environmental Education.




    Grupos sociais historicamente subalternos nas sociedades capitalistas como exemplo das mulheres, negros (as), indígenas, quilombolas, LGBTQIA+, praticantes de religiões com matrizes africanas dentre outros, são marginalizados, silenciados e ameaçados no atual contexto de realidade pós-moderna. Não obstante, os atores sociais destes grupos são vítimas de opressões e injustiças socioambientais que vão desde o machismo, racismo, homofobia e xenofobia à expropriação de terras e a desigualdades na distribuição dos riscos e danos gerados pela exploração da natureza, fruto do modelo de desenvolvimento neoliberal que acentua vulnerabilidades ambientais e sociais nas classes menos favorecidas economicamente.




    O atual acirramento do conservadorismo no Brasil tem feito com que comunidades de terreiros1 de Umbanda, particularmente por agregarem os grupos sociais destacados acima, considerados muitas vezes como abjetos à sociedade, sofram com violências sociais, políticas e culturais por atingirem em seus modos de ser, existir e praticar sua religiosidade, potências de subversão das estruturas capitalistas que organizaram (e continuam organizando) a vida nas sociedades ocidentais. Práticas umbandistas como a manifestação dos Orixás e guias espirituais persistem na contemporaneidade como uma luta contra a dominação historicamente colonialista, opressora e imperialista do Brasil, trabalhando para verem reconhecidas as soberanias dos povos de santo2 a partir da proteção de seus direitos, culturas, experiências e terras sagradas.




    Neste contexto, entendemos que a Educação Ambiental (EA), reconhecida como um campo do conhecimento capaz de resgatar valores éticos e morais perdidos historicamente na relação dos seres humanos entre si e para com a natureza (MAIA, 2015), se articula com as práticas da religião de Umbanda. Isto porque, também busca a criação de focos de resistência aos valores coloniais das sociedades do mercado que duplamente exploram a natureza e os seres humanos para garantir o metabolismo insofreável de produção capitalista (LOUREIRO, 2020). Não obstante, ambas buscam incentivar experiências que transcendam a estes modelos estruturais de organização das sociedades estimulando valores que prezam pela conservação da natureza. Enquanto a EA cumpre com isto por meio de processos educativos que articulam as esferas ambientais, sociais, históricas e políticas, a Umbanda assim o faz por meio da sacralização de elementos, forças e fenômenos ambientais antropomorfizados em ancestrais africanos, os Orixás.




    Diante disto, no presente manuscrito nos comprometemos, por meio de um ensaio teórico, a estabelecer diálogos e explorar aproximações entre a EA e a umbanda, mesmo compreendendo que esta última pauta suas práticas litúrgicas na existência de entidades espirituais e forças energéticas que não são compatíveis à capacidade de compreensão, controle e previsão do método científico (ROHDE, 2011). Para tanto, em um primeiro momento revisitaremos alguns princípios e objetivos da EA enquanto um campo plural que vêm apontando as injustiças sociais como cerne das problemáticas ambientais. Em seguida, contextualizaremos o surgimento da Umbanda diante dos cenários sociais e políticos brasileiros, discutindo o momento em que a religião passa a se tornar representativa no país. Em um terceiro momento, discutiremos aproximações e confluências entre uma educação que tematiza o ambiente e esta prática religiosa singularmente brasileira.




    A EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO UM CAMPO POLISSÊMICO EM CONSTANTE CONSTRUÇÃO




    A complexidade da temática ambiental é inegável, afinal as crises civilizatórias e ambientais que perpassam a atualidade possuem gênese no sentido de dominação da natureza que se traduz na dominação de uma classe social sobre outras; de elites políticas e econômicas sobre um conjunto da população, numa interdependência de fatores culturais pulverizados por contextos colonialistas e capitalistas (JARDIM, 2017, p. 43). Diante disto, a EA, como um campo do conhecimento polissêmico (MAIA, 2015) em constante construção, vêm perpassando compreensões monolíticas das áreas educativas e ambientais assumindo um caráter autônomo, plural, complexo e de diferentes subjetividades e expressões (LOUREIRO, 2020).




    Castor (2018) afirma que o afloramento da temática relativa às injustiças socioambientais mudou as prioridades de pesquisas e práticas da EA nos últimos anos. Layrargues (2006) a cerca de quinze anos atrás já declarava que a EA deveria se atentar não apenas para forcejar uma nova relação entre os humanos e a natureza, mas sim, para fomentar uma nova relação dos seres humanos entre si, e destes para com a natureza. Isto porque, as relações sociais dos sujeitos tendem a assimetria já que alguns grupos para manter os privilégios historicamente conquistados, se valem do poder econômico, político e cultural que tem a seu dispor, colocando outros grupos subalternos em situações de vulnerabilidades socioambientais. Diante disto, este campo do conhecimento vem atuando no incentivo a relações e grupos sociais que sejam capazes de destoar dos valores hegemônicos do capital, já que se compreende que as problemáticas ambientais se constituem como “panos de fundo” onde se refletem os problemas de ordens políticas deste modelo civilizacional (BARCHI, 2013).




    Neste contexto, a EA tem o compromisso de transcender a preocupação em proteger aspectos bióticos e abióticos da natureza, tendo como foco a proteção de sujeitos que reúnem características históricas e sociais (como a colonialidade e a subalternização étnica, racial, cultural, de gênero e sexualidade) que os tornam susceptíveis a situações de injustiças ambientais (TAQUES et al., 2020). Desta forma, a EA tem como pauta garantir os direitos das mulheres, da comunidade negra e LGBTQIA+, dos indígenas, quilombolas e praticantes de religiões de matrizes africanas, afirmando suas diversidades e superando as desigualdades de classe para construção de outro patamar societário com mais justiça e equidade socioambiental (LOUREIRO e LAYRARGUES, 2013).
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